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Resumo
Este artigo apresenta de forma organizada as estatísticas macroeconômicas para oito países da América Latina, a partir do século 
XIX. Os países são Brasil, Argentina, Chile, Colômbia, México, Peru, Uruguai, e Venezuela, e o grupo é responsável por quase 70 % 
do Produto Interno Bruto e de 90 % da população da América Latina no período recente. As estatísticas foram extraídas de diversas 
fontes e se referem ao Produto Interno Bruto real, população e índice de preços ao consumidor, que geram informações derivadas da 
renda per capita e do PIB expresso em poder de compra. A preocupação central do artigo foi restringida a reprodução das estatísti-
cas, sem abordar os eventos históricos retratados nos dados. Este objetivo é legado aos historiadores.
Abstract
This article presents macroeconomic statistics on eight Latin American countries  beginning in the XIX century: Argentina, Brazil, 
Chile, Colombia, Mexico, Peru, Uruguay, and Venezuela. This group is now responsible for almost 70% of Latin America’s gross 
domestic product and 90% of its population. This data was gathered from various sources and refer to real GDP, population, and the 
consumer price index. From this data, we also provide per capita income and GDP expressed in purchasing power. The main concern 
of this article was merely the listing of the annual historical data, without addressing or discussing the historic events portrayed in 
the data. This objective is left to the economic historians.
1* Agradeço os comentários, criticas e sugestões de diversos pesquisadores e cliometristas mais qualificados e com maior experiência. Por ordem alfa-
bética: Arno Wehling, Eustáquio Reis, John Schulz, José Luiz Carvalho, Pedro Mello e Reinaldo Gonçalves fizeram criticas e sugestões, que - acredito 
- melhoraram o texto e evitaram (alguns) erros grosseiros. Em minha defesa envergonhada como cliometrista iniciante cito a contribuição pioneira para 
o levantamento do PIB real do Brasil desde o século XIX, além de séries históricas do faturamento do setor de seguros no Brasil desde o início do século 
XX. Gostaria de evitar as palavras de praxe de que o autor é o único culpado pelos erros, mas infelizmente não será possível fugir desta responsabili-
dade. 
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I – Introdução
Este ensaio objetiva reunir estatísti-
cas básicas de Produto Interno Bru-
to, população e índice de preços  que 
sintetizam a evolução econômica de vinte e seis 
países, além do Brasil, com relevância política 
e cultural na história do Ocidente e da América 
Latina, desde o final do Século XVIII. Ao adotar 
este objetivo central, abrimos mão de explorar-
mos os dados copilados, que deve ser motivo de 
outras pesquisas. Os países retratados são o Bra-
sil, Estados Unidos, Canadá, Argentina, Chile, 
Colômbia, México, Peru, Uruguai, Venezuela, 
Áustria, Bélgica, Alemanha, Dinamarca, Finlân-
dia, França, Itália, Noruega, Portugal, Espanha, 
Suécia, Reino Unido, Índia, Indonésia, Japão, 
Austrália e Nova Zelândia. O interesse inicial 
era concentrar atenção em oito países da Améri-
ca Latina, mas o embalo (ou inércia) da pesquisa, 
a motivação da equipe, e os ganhos de escala  na 
compilação e crítica dos dados mostraram que o 
escopo podia ser mais amplo. É claro que a lista 
de países pode ser ampliada (e deve ser, numa 
nova versão do texto), incorporando economias 
que são importantes e despertam interesse, como 
China, Rússia, Leste Europeu e as emergentes 
da África. Entretanto, as dificuldades no acesso 
às estatísticas - se existentes -, a falta de padro-
nização e de familiaridade com os conceitos, e 
as mudanças de fronteiras geográficas (e conse-
qüentemente econômicas) recomendam cautela, 
emprego de equipes mais qualificadas e apoio de 
pesquisadores dos próprios países.  
Ao restringir o objetivo à mera apresen-
tação das estatísticas históricas, deixamos de 
abordar e discutir questões importantes para o 
promissor campo da cliometria no Brasil. Como 
economista intrometido no campo da história 
econômica, reconheço as minhas limitações e 
simplesmente assumo o papel de entregar as es-
tatísticas históricas em anexo aos cliometristas 
mais capacitados em dar melhor aproveitamento 
aos dados.
Quem é o pioneiro da cliometria no Bra-
sil ? Pela opinião divergente de diversos autores, 
existem vários candidatos no Brasil.2 Para acres-
centar mais uma dúvida, e como pequena contri-
buição, aponto (ou expresso meu voto) o estudo 
de Kingston, de 1939,3 que estimou a elastici-
dade de demanda pelo café brasileiro.  Foi um 
estudo pioneiro, com emprego de econometria 
(trabalhosa numa época com cálculos manuais!) 
em incipientes e curtas séries históricas de 1927 
a 1937, porém com implicações normativas na 
época para a política comercial e para o progra-
ma de proteção do café. Ainda como um passo 
importante no desvendar do nosso passado, em 
1948, a revista Conjuntura Econômica da Fun-
dação Getúlio Vargas publicou (autor não indi-
cado, mas que seria acrescentado à nossa lista de 
pioneiros) um artigo com uma breve discussão 
sobre a conjuntura desde 1822, mas sem uma vi-
são quantitativa.4 
A inspiração para o insano esforço de 
reunir estatísticas históricas desde o final do sé-
culo XVIII proveio de dois pioneiros criativos 
que moldaram e facilitaram os estudos cliométri-
cos no século XX: Angus Maddison e Raymond 
Goldsmith.5  Maddison é a referência interna-
2 Como outros pioneiros da cliometria no Brasil, citamos Alice 
Canabrava (tese de cátedra em 1951), Antonio Delfim Netto (tese de 
doutorado na USP, sobre café, em 1959), Mircea Buescu (1970, 1973), 
Leff (1972), Onody (1960), e brazilianistas como Fishlow, Werner Baer 
e outros. Todos foram importantes e deixaram grandes contribuições. 
Ainda como referência clássica no Brasil temos que citar Calógeras, 
João Pandiá, com duas contribuições. A mais conhecida é Formação 
Histórica do Brasil, (São Paulo, Cia Editora Nacional, 1938) e a outra 
é A política monetária do Brasil, (São Paulo, Cia Editora Nacional, 
1960). Calógeras nasceu em 1870, e teve atuação importante no final do 
II Reinado e início da República.    
3 Kingston, Jorge, A Lei Estatística da Demanda do Café, (Ministério 
da Agricultura, Rio de Janeiro, 1939). Os poucos graus de liberdade 
e estimação empírica simplória são plenamente desculpáveis e na 
verdade enaltecem o esforço e criatividade de Kingston. 
4 Fundação Getúlio Vargas, “A conjuntura no Brasil desde 1822”, 
Conjuntura Econômica, abril  de 1948, pp.19-27
5  Tive o privilégio de conhecer e conviver por algumas ocasiões com 
ambos. Com Maddison, participei de um projeto que gerou um livro, 
Maddison, Angus (ed.), The political economy of poverty, equity and 
growth: Brazil and Mexico, (Oxford, Oxford University Press, 1992). 
Com Goldsmith, meus contatos e convivência foram mais intensos, e 
junto com Pedro Mello tivemos responsabilidade na publicação do seu 
O
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cional básica para o tratamento e compilação de 
estatísticas históricas e para as pesquisas sobre 
crescimento econômico e suas facetas. Goldsmi-
th deixou discípulos no Brasil e lega um livro 
importante6 para a nossa história quantificada. 
Como historiadores inovadores na quantificação 
da história, Fischer7 e Cipolla8 têm lugar de des-
taque na cliometria mundial e continuam sendo 
fontes inesgotáveis das pesquisas sobre a história 
econômica do Ocidente.
A existência e maior facilidade de aces-
so às estatísticas históricas, a disponibilidade de 
programas de econometria e o fascínio exercido 
pelo passado têm atraído crescente número de 
economistas e estatísticos para a cliometria no 
Brasil. Na safra mais recente, e sendo injusto 
com muitos outros pesquisadores9, cito três estu-
diosos com quem tenho tido mais contato e inte-
ração. Por ordem alfabética, Eustáquio Reis tem 
papel fundamental no avanço da cliometria no 
Brasil, com a criação e coordenação do Núcleo 
de Estudos e Modelos Espaciais Sistêmicos.10 O 
site Memória Estatística do Brasil, da Biblioteca 
do Ministério da Fazenda, já reúne um volume 
enorme e crescente da história quantificada do 
Brasil e é um fonte fundamental para os estudos 
livro sobre o Brasil. 
6 Goldsmith, Raymond W., Brasil 1850-1984: desenvolvimento finan-
ceiro sob um século de inflação, (São Paulo, Harper do Brasil, 1986). 
A sua criatividade e rigor metodológico podem ser admirados numa 
montagem do que teriam sido as contas nacionais do Império Romano. 
Goldsmith, Raymond W., “An Estimate of the Size and Structure of the 
National Product of the Early Roman Empire,” Review of Income and 
Wealth, vol. 30(3), 1984, pp. 263–288. 
7 Fischer, David Hackett, The great wave : price revolutions and the 
rhythm of history,  (New York, Oxford University Press, 1996)
8 Ver as reedições, Cipolla, Carlo M.,  Between two cultures : an 
introduction to economic history, (New York, Norton Co., 1992); 
História econômica da Europa pré-industrial, (Lisboa, Edições 70, 
2000), The economic history of World population, (New York, Penguin 
Books, 1962), Before de Industrial revolution, ((New York, W.W. Norton 
Co., 1993), e o delicioso Allegro ma non troppo, (Bolonha, Il Mulino, 
1988)
9 Restringindo ao período após a década de 90, numa lista parcial (e 
muito incompleta) podem ser citados como autores brasileiros com 
alguma contribuição para a cliometria : Abreu, Aldrighi, Colistete, 
Araujo, Arruda, Cati, Barros, Bassanezi, Catão, Fausto, Devoto, Fra-
goso, Florentino, Cardoso, Vainfas, Furtado, Luna, Klein, Mata, Love, 
Miranda, Monasterio, Noguerol, Suzigan, Versiani, Vergolino, e Zini Jr., 
todos citados nas referências bibliográficas. 
10 Consulte www.nemesis.org.br ; www.memoria.org.br; e https://
archive.org/details/memoriaestatisticadobrasil?&sort=date   
de cliometria no Brasil.11  O segundo na lista é o 
Prof. Pedro Carvalho de Mello, que, desde o seu 
doutoramento em Economia na Universidade de 
Chicago, tem gerado grande quantidade de livros 
e artigos de cliometria. E não menos importante, 
Prof. Ulisses Gamboa, possivelmente inspirado 
em Carreira12, tem nos brindado com contribui-
ções oportunas e importantes.13  
Ainda como um dos pilares favoráveis ao 
desenvolvimento da cliometria no Brasil, já dis-
pomos de periódicos especializados, como His-
tória e Economia, da Brazilian Business School 
e a História Econômica & História de Empresas, 
publicada pela ABPHE – Associação Brasileira 
de Pesquisadores em História Econômica. Estes 
periódicos motivam e congregam em seu entor-
no uma safra crescente de pesquisadores com 
interesse multidisciplinar. Também os periódicos 
tradicionais de Economia têm publicado artigos, 
alguns importantes para o nosso tema e são cita-
dos na bibliografia anexa. 
II – AS FONTES DOS NÚMEROS
A principal fonte das estatísticas compi-
ladas (reproduzidas no anexo) é Maddison, nos 
seus diversos textos. Para alguns países, as sé-
ries foram complementadas com levantamentos 
próprios, e quando necessário, encadeadas para 
que datassem desde o período mais pretérito. 
Concentramos o interesse em três variáveis: Pro-
duto Interno Bruto real; população e índice de 
preços ao consumidor. A informação sobre o PIB 
expresso em dólares para 2005 permite gerar  a 
série em valor a preços de 2005. Os dados para 
11 Eustáquio foi o criador e coordenador até 2011 do IPEAData, o 
maior, mais variado e mais bem organizado banco de dados econômicos 
do Brasil. 
12 Carreira, Libertato de Castro, Historia financiera e orçamentaria 
do imperio do Brazil desde a sua fundação, precedida de alguns aponta-
mentos acerca da sua independencia, (Rio de Janeiro, Imprensa Nacio-
nal, 1889, reeditado pelo Senado Federal em 1980). Carreira nasceu em 
1820 e teve uma atuação brilhante como médico, politico e criador de 
instituições, além de um estudioso das contas públicas do Império. 
13 Um artigo bem apropriado para estes tempos de crise fiscal é Gam-
boa, Ulisses, “Como era solvente meu Império”,  Diário do Comércio, 
São Paulo, 22 de março de 2016
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a maioria dos países chegam até 2015, sendo em 
alguns casos as informações do último ano ex-
traídas de Consensus Forecast, Londres.
Para o Brasil, as fontes básicas das séries 
do PIB estão em Contador14 e Contador & Ha-
ddad15, revisadas e corrigidas diversas vezes, in-
clusive por Goldsmith, Maddison e outros auto-
res. Ainda assim, as estimativas históricas do PIB 
são contestadas. Eustáquio Reis, nas suas críticas 
a uma versão preliminar deste ensaio, afirma que 
os dados de Goldsmith partem de uma hipótese 
sobre taxa de crescimento em meados do Século 
XIX sem sustentação de evidências, e o mesmo 
se repete com Maddison. Também por deficiên-
cias metodológicas, Eustáquio suspeita que as ta-
xas de crescimento no terceiro quartel do Século 
XIX são subestimadas devido à  subestimativa 
do PIB  do começo do Século XX. John Schulz 
igualmente apresentou suspeitas sobre as séries 
do PIB.16 Ainda assim, preferimos manter as es-
timativas sem estas correções, esperando que os 
cálculos sejam refeitos por outros pesquisadores. 
O IPEAData contém ainda muitas outras 
variáveis anuais que complementam a visão his-
tórica do Brasil, além do site Memória Estatísti-
ca do Brasil. As estatísticas da população estão 
no site do IBGE e no IPEAData.
Para outros países da América Latina, 
uma excelente fonte de dados históricos, inclusi-
ve para países além do próprio Chile, é o centro 
de dados da Pontificia Universidad Catolica de 
14 Contador, Claudio R., “Crescimento econômico e inflação : uma 
quantificação da história brasileira”, Relatório Técnico 75, outubro de 
1984, COPPEAD/UFRJ; Contador, C.R., Mercado de ativos financeiros 
no Brasil: perspectiva histórica e comportamento recente, (Rio de Janeiro, 
IBMEC, 1974).
15 Contador, Claudio R. e Claudio L. Haddad, “Produto real, moeda e 
preços: a experiência bra-sileira no período 1861-1970, Revista Brasi-
leira de Estatística, vol. 36, no.143, julho/setembro de 1975, pp.407-440
16 Da mesma forma que existem suspeitas sobre as estimativas da 
inflação brasileira antes dos levantamentos sistemáticos e com melhor 
metodologia da Fundação Getulio Vargas. Ver Schulz, John, A crise 
financeira da abolição, 1875-1901, (São Paulo, Edusp, 1996)
Chile17, além de pesquisadores da Argentina18 e 
do México19. 
Além da mera organização e compila-
ção das variáveis macroeconômicas de diversos 
países, este ensaio inova em gerar a série anual 
contínua das estimativas da população mundial 
desde 1790. Os dados até 1949 foram estimados 
pela SILCON Estudos Econômicos com base 
numa amostra dos países mais populosos, ten-
tando compatibilizar as estatísticas do site Worl-
dometers em datas esparsas (1804, 1850, 1900 
e 1927).20 
A Tabela 1 fornece uma fotografia em 
2005 da população e do PIB dos países listados 
neste relatório. O valor do PIB está expresso em 
US$ bilhões de 2005, segundo as estatísticas do 
FMI, e em PPP – Purchasing Power Parity21, do 
Banco Mundial. Os dados da população são for-
necidos pelo FMI e Banco Mundial. A renda per-
capita resulta da divisão do PIB pela população. 
Os conceitos distintos do PIB podem 
confundir a comparação econômica entre paí-
17 Braun, Juan; Matias Braun; Ignacio Briones; Jose Diaz; Rolf Luders 
e Gert Wagner; “Economia Chilena 1810-1995 : estadisticas histori-
cas”, Working Paper 187, Universidad Catolica do Chile, Instituto de 
Economia, 2000, Diaz, Jose; Rolf Luders; e Gert Wagner, “Economia 
Chilena 1810-1995: evolucion cuantitativa del producto total y secto-
rial”, Pontificia Universidad Catolica de Chile, Documento de Trabajo 
186, dezembro de 1998; Wagner, Gert; Jose Jofre e Rolf Luders, “Eco-
nomia Chilena 1810-1995 : Cuentas Fiscales”, Documento de Trabajo 
No. 188, dezembro de 2000, Pontificia Universidad Catolica de Chile. 
18 Domenech, Roberto A.; “Estadisticas de la evolucion economica de 
Argentina: 1913-1984; Estudios, Ano IX, no.39, julho/setembro de 1986, 
pp.103-184, Instituto de Estudios Economi-cos sobre la realidad Ar-
gentina y Latino-americana, Buenos Aires, Argentina; Diaz Alejandro, 
Carlos F., Essays on the Economic History of the Argentine Republic, 
(New Haven, 1970)
19 Cardenas, Enrique; “A macroeconomic interpretation of nineteenth-
century Mexico”, em S. Haber (ed.), How Latin America fell behind: 
essays in the economic history of  Brazil and Mexico, (Stanford, 
University of  California Press. 1997)
20 Segundo as estimativas no site Worldometers, a população nundial 
nestas datas seria de um bilhão de habitantes (1804); 1,2 bilhões 
(1850); 1,6 bilhões (1900) e dois bilhões (1927). As nossas estimativas 
para as mesmas datas são  660 milhões (bem inferior à previsão do 
Worldometers);  1,14 bilhões; 1,66 bilhões; e 2,09 bilhões, respectiva-
mente.  
21 O conceito de PPP – Purchasing Power Parity é mais adequado na 
comparação entre paiíes uma vez que considera o custo relativo dos 
produtos domésticos vis-à-vis outros paises. Fornece uma medida mais 
confiável do que o conceito de PIB obtido da simples divisão do seu 
valor em moeda nacional pela taxa de câmbio. Uma terceira definição é  
encontrado no CIA World Factbook. 
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ses. Se o objetivo é retratar a produção, o con-
ceito mais adequado é o do PIB real, no nosso 
caso convertido para 2005, com base no valor em 
dólares. Por outro lado, se o objetivo é examinar 
o padrão e qualidade de vida, o conceito mais 
apropriado é o da renda percapita em poder de 
compra (PPP). Fiel a estas observações, as com-
parações gráficas da produção efetiva dos países 
utiliza o PIB real expresso em US$ bilhoesde 
2005, e a da renda percapita e qualidade de vida, 
o conceito de poder de compra (PPP). 
III – AS LIMITAÇÕES    
São três as limitações principais das pes-
quisas para recuperação de dados históricos mais 
Fonte : Banco Mundial. a Em US$ bilhões de 2005. b Em  US$ de 2005.
Elaboração : SILCON
milhões
Brasil 180,3 892,5 2.046,9 4.950 11.353
Estados 
Unidos
296,2 12.623,0 13.093,7 42.612 44.201
Canadá 32,3 1.133,8 1.110,8 35.088 34.377
Argentina 38,7 183,2 403,9 4.730 10.428
Chile 16,3 118,3 180,8 7.257 11.094
Colômbia 43,0 146,6 302,8 3.405 7.033
México 103,1 848,9 1.276,2 8.235 12.379
Peru 27,8 79,4 164,4 2.852 5.906
Uruguai 3,3 17,4 31,1 5.252 9.404
Venezuela 26,6 145,5 259,8 5.475 9.774
Áustria 8,2 302,9 272,1 36.792 33.051
Bélgica 10,5 376,6 338,8 35.941 32.336
Alemanha 82,5 2.788,4 2.617,3 33.811 31.736
Dinamarca 5,4 257,7 182,4 47.434 33.576
Finlândia 5,2 195,6 161,7 37.290 30.826
França 63,0 2.136,6 1.881,5 33.913 29.864
Itália 58,6 1.777,7 1.644,3 30.332 28.056
Noruega 4,6 302,0 220.2 65.324 47.633
Portugal 10,5 191,2 221.3 18.122 20.977
Espanha 43,4 1.130,2 1.171,3 26.042 26.991
Suécia 9,0 370,6 297,4 41.066 32.958
Reino Unido 60,2 2.280,1 2.004,3 37.859 33.279
Índia 1.093,6 834,0 2.499,5 763 2.286
Indonésia 219,2 285,9 621,9 1.304 2.837
Japão 127,8 4.552,2 3.964,3 35.627 31.026
Austrália 20,4 696,0 642,9 34.128 31.521
Nova Zelândia. 4,1 110,9 97,2 26.846 23.514
Mundo 6.519,6 45.620,7 56.875,7 6.997 8.724
País População Renda percaptbProduto Interno Brutoa
PPP US$US$ US$ PPPUS$
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distantes no passado. Algumas podem ser con-
tornadas com a imaginação, bom senso, e funda-
mentação metodológica. Para outras temos que 
contar com a sorte (e muita reza!).
Fonte dos dados : a primeira exigência é 
a existência de informações minimamente con-
fiáveis, baseadas em algum tipo de registro, que 
permitam a seqüência dos dados. Com um bom 
ponto de partida (sorte ou esforço detetivesco), 
que seja possível cotejar com outras informa-
ções, ainda que qualitativas, um cliometrista 
imaginativo pode gerar estatísticas prelimina-
res.22 Felizmente, a história do Brasil conta hoje 
com excelente historiadores, uma instituição 
nacional respeitada (o IHGB - Instituto Históri-
co e Geográfico Brasileiro) e inúmeros institu-
tos históricos regionais, além de pesquisadores 
espalhados nos departamentos de história das 
universidades. A parceria e troca de informações 
com centros de pesquisas, bibliotecas e museus 
de outros países têm enriquecido sobremaneira 
o conhecimento e o registro do nosso passado. 
Finalmente os economistas despertam do herme-
ticismo teórico e descobrem o fascínio da apli-
cação dos fundamentos econômicos na história.
Fronteiras geográficas : o levantamento 
das estatísticas pretéritas exige que a pesquisa 
se concentre numa região geográfica com fron-
teiras fixas. Nem sempre isto é factível, princi-
palmente quando os levantamentos se referem 
aos países europeus, onde as inúmeras guerras, 
anexações e criação de novos Estados compli-
cam a sequenciação das estimativas, mormente 
das Contas Nacionais e demográficas. O mesmo 
22 O emprego de métodos quantitativos favorece sobremaneira o 
tratamento estatístico e a criação de séries históricas. A técnica de 
componentes principais permitiu, por exemplo, a estimativa do que teria 
sido a evolução do PIB do Brasil desde a metade do século XIX, com 
base no primeiro componente principal de algumas séries estatísticas 
anuais suficientemente longas que estavam disponíveis na biblioteca 
da Universidade de Chicago. Ver Contador e Haddad, “Produto real, 
moeda e preços: a experiência brasileira no período 1861-1970”, 
Revista Brasileira de Estatística, vol. 36, no. 143, julho/setembro de 
1975, pp.407-440, um estudo pioneiro sobre as estimativas históricas 
do PIB do Brasil. 
é válido para a Europa Oriental, África e Oriente 
Médio no século XX. Nas Américas, devemos 
lembrar que a atual California só foi incorpora-
da aos EUA em 1848, e o Texas em 1845.23 No 
Brasil, com fronteiras definidas há mais de um 
século, este problema existe com a anexação do 
Acre em 1903, mas a pouca importância econô-
mica relativa da região na época não deve afetar 
significativamente as estimativas e a coerência 
das séries históricas nacionais, que abarcam 
aquele período. 
Distorção de dados: além dos erros e 
má interpretação dos parcos registros históri-
cos, o pesquisador que se aventura na análise do 
Brasil, em outros países da América Latina, Ale-
manha, Hungria, Rússia, Polônia e outros se con-
fronta com a distorção nos valores monetários 
decorrente da hiperinflação e da megainflação.24 
Mesmo sem os casos extremos da inflação, exis-
tem muitas dificuldades na interpretação correta 
das evidências históricas. Cipolla é um guia im-
prescindível para evitar os erros de interpretação 
dos que se aventuram na cliometria.25
IV – APLICAÇÕES 
As aplicações das séries compiladas nes-
te relatório são inúmeras. Citando, por exemplo 
23 Agradeço a José  Luiz Carvalho por ter me alertado para este ponto.
24 Os conceitos são diferentes, mas os efeitos na concentração de renda 
e na produção, similares. Na megainflação, apesar da taxa elevada, 
as transações e contratos são expressos numa unidade ou indexador 
nacional. Na hiperinflação, as transações e eventualmente os contratos 
são expressos em moeda estrangeira, e existe o repúdio à moeda nacio-
nal. No Brasil, no período de abril de 1964 (início do governo Castello 
Branco) a julho de 1994 (Plano Real), a taxa de inflação acumulada 
(medida pelo IGP-DI) atingiu 787,7 trilhões %, mas a moeda (inúmeras 
trocas de unidade de valor) e indexadores nacionais prevaleceram, ou 
seja, ocorreu o fenômeno da megainflação. A Europa registra inúmeros 
casos de hiperinflação, analisados por Cagan, Phillip, “The monetary 
dynamics of hyperinflation, em Friedman, Milton (ed.), Studies in the 
quantity theory of money, (Chicago, University of Chicago Press, 1970). 
Na Áustria, entre outubro de 1921 a agosto de 1922 (menos de um ano), 
a inflação atingiu 6.998 %; na Rússia, de dezembro de 1921 a janeiro 
de 1924, os preços cresceram 124E+05 %, usando a notação cientifica 
(que significa o número 124 seguido de cinco dígitos inteiros). Alema-
nha, Polônia e Hungria também sofreram com a hiperinflação, sendo 
que neste ultimo país, entre agosto de 1945 e julho de 1946, a inflação 
registrada foi de 381E+27 % (ou seja, o número 381 seguido de 27 
dígitos)! Obviamente, os registros monetários e a contabilidade deixam 
de ter significância econômica. Isto explica a dificuldade na compilação 
coerente das séries de preços nos casos de hiperinflação.  
25 Cipolla, Carlo M., Between two cultures : an introduction to 
economic history, (New York, Norton Co., 1992)
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o Produto Interno Bruto como variável mais re-
presentativa e sintética da atividade econômica, 
a sua análise permite identificar e mensurar os 
efeitos de crises politicas, guerras, catástrofes na-
turais, má gestão de politicas econômicas26,  etc. 
Na comparação entre países – a chamada história 
comparada -, é possível examinar os efeitos do 
contágio de crises e ciclos econômicos. Com um 
pouco mais de esforço e habilidade em métodos 
quantitativos, podem ser desenvolvidos modelos 
econométricos para identificar a contribuição 
de fatores no crescimento econômico, inflação 
etc. Estes modelos permitem ainda responder as 
perguntas do tipo “e se” determinado fato não ti-
vesse acontecido, o que abre um nicho promissor 
para a cliometria.  
Vejamos alguns exemplos. No primeiro, 
na Figura 1, é feita uma análise gráfica compa-
rando a evolução do PIB do Brasil, Estados Uni-
dos, Japão, Argentina e Portugal. O gráfico está 
em escala logaritma para ampliar as diferenças 
dos valores, e as conclusões são validas para o 
PIB expresso em US$ bilhões de 2005.  Alguns 
eventos históricos retratados no gráfico : Figura 
1 
Pelas estatísticas compiladas do PIB, 
até os anos 1830, o Japão era economicamente 
26 Ver por exemplo as bem fundamentadas críticas em Gonçalves, Rei-
naldo, “Evolução da renda no Brasil segundo o mandato presidencial : 
1890-2009”, UFRJ, 2010
maior do que os EUA,
É visivel a forte e quase inin-
terrupta expansão econômica dos 
EUA, interrompida na Grande Depres-
são dos anos 30, e acelerada nos anos 
da II Guerra Mundial,   
Até os anos 1860, Japão fica 
economicamente estagnado, e em se-
guida experimenta forte expansão eco-
nômica e modernização. A derrota na 
II Guerra Mundial e a destruição da 
sua estrutura econômica são retratadas na brutal 
queda do PIB em 1945-50. A partir daí,  a econo-
mia experimenta altas taxas de crescimento até 
mergulhar no baixo crescimento a partir dos anos 
1980,  
Na época do II Reinado, a economia do 
Brasil já era maior do que a de Portugal e a Ar-
gentina. Nos anos finais do Século XIX, o PIB do 
Brasil é superado pela Argentina e Portugal. Até 
aproximadamente os anos 1940, a economia da 
Argentina era maior do que a do Brasil,
Do início do século XX até os anos 1980, 
o ritmo do crescimento econômico do Brasil foi 
impar, interrompido com as crises da década de 
80, 
As crises políticas e a perda de dina-
minsmo econômico da Argentina, e por sua vez, 
o ritmo mais intenso de crescimento de Portugal, 
fazem com que as economias fiquem aproxima-
damente do mesmo tamanho até a Argentina su-
perar Portugal na segunda década do século XXI. 
Na Figura 2, a análise comparativa adota 
o conceito PPP de renda percapita e as conclu-
sões se modificam.  Figura 2
O crescimento da renda percapita (uma 
síntese do padrão de vida) dos EUA permanece 
Figura1
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intenso nos EUA, e agoras as flutuações cíclicas 
são mais visíveis,
Dos anos 1850 até a segunda década do 
século XX, a renda percapita do Brasil diminui, 
decorrente do forte crescimento da população e 
crescimento econômico modesto. Crescimento 
sustentado e intenso da renda percapita brasileira 
é um fenômeno marcante no século XX 
até a década de 80,
A renda percapita da Argenti-
na e Portugal são maiores do que a do 
Brasil por longo período da segunda 
metade do século XIX e do seguinte. A 
partir dos anos 1960, a renda percapita 
de Portugal descola  e se acelera, com 
estagnação no século XXI. A renda per-
capita da Argentina e do Brasil a partir 
dos anos 70 não se diferenciam.  
Finalmente o terceiro exem-
plo compara, na Figura 3, a evolução 
do PIB das grandes economias, por coinci-
dência (nem tanto !) envolvidas na II Guerra 
Mundial. A comparação gráfica tem conclusões 
interessantes.
   Figura 3
Até os anos 1880, o PIB dos EUA era 
inferior a pelo menos um dos países do 
exemplo,
Nas últimas décadas do século 
XIX, o PIB dos EUA supera o da In-
glaterra. A Alemanha supera o Japão no 
final da I Guerra Mundial. 
A II Guerra Mundial tem fortes 
efeitos negativos na Alemanha e Japão 
(destruição da estrutura produtiva) e 
menos nos EUA e Inglaterra,
A Alemanha supera a Inglaterra 
nos anos 50 e o Japão lidera como segunda eco-
nomia mundial a partir dos anos 60.
V – RESUMINDO... 
Este ensaio sintético teve objetivo ape-
nas de divulgar estatísticas históricas, desde o fi-
nal do século XVIII, para diversos países, dentre 
eles o Brasil. As variáveis listadas são o Produ-
to Interno Bruto real, a população e um índice 
de preços representativo. Apresentamos ainda a 
evolução do PIB e um simulacro de índice de 
preço ao consumidor para a economia mundial.
Estamos plenamente conscientes de que 
os números contém variados e talvez gritan-
Figura2
Figura3
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tes erros. Mas apresentamos assim mesmo por 
acreditar que as criticas e esforços de outros 
pesquisadores podem melhorar as estimativas e 
estimular novas aventuras. Neste sentido, as sé-
ries serão continuamente revisadas e ampliadas, 
se possível com a inclusão de outros países. O 
anexo contém a  listagem das séries históricas. O 
arquivo Excel é fornecido por e-mail por solici-
tação a SILCON Estudos Econômicos.27     
27 Email  diretoria@silcon.ecn.br citando RS 79. Para outros textos 
com estatísticas históricas, ver a lista de publicações no site www.
silcon.ecn.br.  
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Estatísticas – Brasil
US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1800 ... ... ... 3,660 ... ... ...
1801 ... ... ... 3,707 ... ... ...
1802 ... ... ... 3,754 ... ... ...
1803 ... ... ... 3,802 ... ... ...
1804 ... ... ... 3,851 ... ... ...
1805 ... ... ... 3,900 ... ... ...
1806 ... ... ... 3,950 ... ... ...
1807 ... ... ... 4,000 ... ... ...
1808 ... ... ... 4,051 ... ... ...
1809 ... ... ... 4,103 ... ... ...
1810 ... ... ... 4,155 ... ... ...
1811 ... ... ... 4,208 ... ... ...
1812 ... ... ... 4,262 ... ... ...
1813 ... ... ... 4,316 ... ... ...
1814 ... ... ... 4,371 ... ... ...
1815 ... ... ... 4,427 ... ... ...
1816 ... ... ... 4,484 ... ... ...
1817 ... ... ... 4,541 ... ... ...
1818 ... ... ... 4,599 ... ... ...
1819 ... ... ... 4,658 ... ... ...
1820 ... ... ... 4,717 7,85028E-16 ... ...
1821 ... ... ... 4,777 6,62545E-16 ... ...
1822 ... ... ... 4,838 7,25768E-16 ... ...
1823 ... ... ... 4,899 6,89484E-16 ... ...
1824 ... ... ... 4,962 7,11412E-16 ... ...
1825 ... ... ... 5,025 8,79747E-16 ... ...
1826 ... ... ... 5,089 1,36335E-15 ... ...
1827 ... ... ... 5,154 1,45684E-15 ... ...
1828 ... ... ... 5,220 1,61667E-15 ... ...
1829 ... ... ... 5,287 2,02989E-15 ... ...
1830 ... ... ... 5,354 1,76451E-15 ... ...
1831 ... ... ... 5,436 1,74555E-15 ... ...
1832 ... ... ... 5,519 9,69966E-16 ... ...
1833 ... ... ... 5,604 1,70687E-15 ... ...
1834 ... ... ... 5,690 1,93754E-15 ... ...
1835 ... ... ... 5,777 1,66341E-15 ... ...
1836 ... ... ... 5,866 1,85037E-15 ... ...
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Estatísticas – Brasil
US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1838 ... ... ... 6,047 2,61220E-15 ... ...
1839 ... ... ... 6,139 2,44105E-15 ... ...
1840 ... ... ... 6,233 2,89142E-15 ... ...
1841 ... ... ... 6,328 2,89139E-15 ... ...
1842 ... ... ... 6,425 1,94047E-15 ... ...
1843 ... ... ... 6,524 2,40387E-15 ... ...
1844 ... ... ... 6,624 2,04596E-15 ... ...
1845 ... ... ... 6,725 2,29831E-15 ... ...
1846 ... ... ... 6,804 2,67590E-15 ... ...
1847 ... ... ... 6,883 2,53410E-15 ... ...
1848 ... ... ... 6,964 2,80350E-15 ... ...
1849 ... ... ... 7,046 2,50331E-15 ... ...
1850 0,633 5,65 12,96 7,128 2,20469E-15 792,9 1.818,4
1851 0,696 6,22 14,26 7,236 2,22080E-15 859,0 1.970,2
1852 0,726 6,48 14,86 7,345 2,18743E-15 881,9 2.022,6
1853 0,700 6,25 14,33 7,463 2,33749E-15 837,2 1.920,1
1854 0,674 6,02 13,80 7,571 2,55210E-15 794,7 1.822,6
1855 0,655 5,84 13,40 7,689 2,87312E-15 760,0 1.743,0
1856 0,637 5,69 13,05 7,767 3,26450E-15 732,4 1.679,7
1857 0,637 5,69 13,05 7,915 3,50299E-15 718,6 1.648,2
1858 0,687 6,13 14,06 8,033 3,54065E-15 762,9 1.749,8
1859 0,663 5,92 13,57 8,161 3,76190E-15 724,9 1.662,5
1860 0,688 6,14 14,08 8,279 3,85116E-15 741,7 1.701,2
1861 0,717 6,40 14,69 8,404 3,69705E-15 761,9 1.747,4
1862 0,666 5,95 13,64 8,532 3,91175E-15 697,0 1.598,5
1863 0,673 6,01 13,78 8,662 4,04298E-15 693,6 1.590,8
1864 0,634 5,66 12,98 8,790 4,67672E-15 643,7 1.476,4
1865 0,661 5,90 13,54 8,928 5,21526E-15 661,1 1.516,2
1866 0,630 5,62 12,89 9,754 5,92653E-15 576,4 1.322,0
1867 0,685 6,12 14,03 9,203 6,02476E-15 664,7 1.524,5
1868 0,686 6,12 14,03 9,341 6,76006E-15 655,1 1.502,4
1869 0,737 6,58 15,09 9,488 6,43797E-15 693,5 1.590,5
1870 0,683 6,10 13,98 9,636 6,53112E-15 632,6 1.450,8
1871 0,663 5,91 13,56 9,783 6,52447E-15 604,6 1.386,6
1872 0,706 6,30 14,44 9,930 6,55143E-15 634,2 1.454,6
1873 0,673 6,01 13,78 10,179 7,06702E-15 590,2 1.353,6
1874 0,673 6,00 13,77 10,427 7,14348E-15 575,9 1.320,7
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Estatísticas – Brasil
US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1876 0,704 6,28 14,40 10,923 7,24837E-15 575,0 1.318,7
1877 0,654 5,84 13,39 11,171 7,96491E-15 522,6 1.198,7
1878 0,680 6,07 13,91 11,418 8,10229E-15 531,3 1.218,4
1879 0,718 6,41 14,70 11,665 8,05977E-15 549,6 1.260,6
1880 0,682 6,08 13,96 11,912 8,39515E-15 510,8 1.171,6
1881 0,671 5,99 13,74 12,158 8,55392E-15 492,7 1.130,0
1882 0,707 6,31 14,46 12,403 8,33315E-15 508,5 1.166,2
1883 0,643 5,74 13,16 12,647 9,04605E-15 453,6 1.040,3
1884 0,742 6,62 15,18 12,891 8,29106E-15 513,4 1.177,5
1885 0,665 5,94 13,61 13,134 9,27053E-15 451,9 1.036,4
1886 0,736 6,56 15,06 13,376 8,55541E-15 490,8 1.125,5
1887 0,716 6,39 14,66 13,617 8,82194E-15 469,5 1.076,7
1888 0,683 6,10 13,99 13,857 8,94868E-15 440,1 1.009,3
1889 0,662 5,91 13,56 14,096 1,02416E-14 419,4 961,8
1890 0,615 5,49 12,59 14,334 1,29979E-14 383,0 878,4
1891 0,791 7,06 16,19 14,571 1,42909E-14 484,4 1.111,0
1892 0,807 7,20 16,52 14,812 1,64596E-14 486,2 1.115,1
1893 0,688 6,14 14,09 15,061 1,96761E-14 407,8 935,4
1894 0,580 5,17 11,87 15,323 2,62804E-14 337,6 774,4
1895 0,761 6,79 15,57 15,603 2,08788E-14 435,2 998,1
1896 0,698 6,23 14,29 15,906 2,33094E-14 391,8 898,6
1897 0,673 6,00 13,77 16,236 2,55519E-14 369,8 848,0
1898 0,703 6,27 14,39 16,598 2,66788E-14 377,9 866,7
1899 0,715 6,38 14,64 16,997 2,62150E-14 375,6 861,3
1900 0,706 6,30 14,46 17,438 2,47000E-14 361,5 829,2
1901 0,808 7,21 16,54 17,924 1,95000E-14 402,2 922,6
1902 0,804 7,18 16,46 18,453 1,73000E-14 388,8 891,8
1903 0,820 7,31 16,78 19,020 1,77000E-14 384,6 882,0
1904 0,831 7,42 17,02 19,621 1,96000E-14 378,1 867,2
1905 0,859 7,66 17,57 20,253 1,79000E-14 378,4 867,8
1906 0,968 8,64 19,81 20,911 1,83000E-14 413,1 947,4
1907 0,976 8,71 19,97 21,592 1,83000E-14 403,3 925,0
1908 0,944 8,43 19,33 22,291 1,97000E-14 378,1 867,3
1909 1,042 9,30 21,33 23,004 1,95000E-14 404,3 927,2
1910 1,069 9,54 21,89 23,727 2,00000E-14 402,2 922,5
1911 1,132 10,10 23,17 24,456 2,13000E-14 413,0 947,3
1912 1,210 10,80 24,76 25,188 2,13000E-14 428,7 983,2
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US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1914 1,229 10,97 25,16 26,642 1,64000E-14 411,8 944,5
1915 1,233 11,01 25,24 27,356 1,86000E-14 402,4 922,8
1916 1,245 11,11 25,48 28,056 2,25000E-14 396,0 908,3
1917 1,362 12,16 27,88 28,738 2,45000E-14 423,0 970,2
1918 1,335 11,91 27,32 29,398 2,65000E-14 405,2 929,3
1919 1,440 12,85 29,48 30,032 2,88000E-14 428,0 981,5
1920 1,620 14,45 33,15 30,636 3,43000E-14 471,8 1.082,2
1921 1,650 14,73 33,78 31,207 2,90000E-14 472,0 1.082,5
1922 1,779 15,88 36,42 31,748 3,17000E-14 500,1 1.147,1
1923 1,932 17,24 39,55 32,264 4,13000E-14 534,5 1.225,8
1924 1,959 17,49 40,10 32,758 4,58000E-14 533,8 1.224,2
1925 1,959 17,49 40,10 33,235 5,42000E-14 526,1 1.206,6
1926 2,061 18,39 42,19 33,700 4,45000E-14 545,8 1.251,9
1927 2,284 20,38 46,74 34,156 4,36000E-14 596,7 1.368,6
1928 2,546 22,73 52,12 34,607 4,84000E-14 656,7 1.506,1
1929 2,574 22,98 52,69 35,059 4,68000E-14 655,3 1.503,0
1930 2,582 23,04 52,84 35,514 4,10000E-14 648,8 1.488,0
1931 2,496 22,28 51,10 35,978 3,65000E-14 619,3 1.420,4
1932 2,603 23,23 53,29 36,455 3,71000E-14 637,3 1.461,7
1933 2,835 25,30 58,03 36,949 3,61000E-14 684,8 1.570,7
1934 3,096 27,63 63,38 37,464 3,84000E-14 737,6 1.691,7
1935 3,189 28,46 65,27 38,004 4,03000E-14 748,9 1.717,5
1936 3,575 31,91 73,18 38,574 4,10000E-14 827,2 1.897,1
1937 3,739 33,37 76,54 39,178 4,49000E-14 851,8 1.953,6
1938 3,908 34,88 79,99 39,820 4,65000E-14 875,9 2.008,8
1939 4,005 35,75 81,99 40,505 4,74000E-14 882,6 2.024,2
1940 3,965 35,39 81,17 41,236 5,03000E-14 858,2 1.968,3
1941 4,159 37,12 85,14 42,019 5,55000E-14 883,4 2.026,1
1942 4,047 36,12 82,84 42,856 6,45000E-14 842,9 1.933,1
1943 4,391 39,19 89,88 43,751 7,55000E-14 895,8 2.054,4
1944 4,725 42,17 96,71 44,707 9,04000E-14 943,2 2.163,2
1945 4,876 43,52 99,81 45,729 1,03000E-13 951,6 2.182,6
1946 5,441 48,56 111,38 46,820 1,21000E-13 1.037,2 2.378,9
1947 5,573 49,74 114,07 47,984 1,35000E-13 1.036,5 2.377,2
1948 6,114 54,57 125,15 49,223 1,45000E-13 1.108,6 2.542,5
1949 6,584 58,76 134,76 50,542 1,54000E-13 1.162,6 2.666,4
1950 7,030 62,74 143,90 51,944 1,72000E-13 1.207,9 2.770,3
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1952 7,915 70,64 162,01 55,003 2,25000E-13 1.284,3 2.945,4
1953 8,287 73,96 169,62 56,652 2,57000E-13 1.305,5 2.994,1
1954 8,932 79,72 182,84 58,376 3,27000E-13 1.365,6 3.132,0
1955 9,718 86,73 198,92 60,171 3,80000E-13 1.441,4 3.305,9
1956 9,998 89,23 204,66 62,033 4,56000E-13 1.438,5 3.299,1
1957 10,772 96,14 220,51 63,958 5,21000E-13 1.503,2 3.447,6
1958 11,935 106,52 244,30 65,942 5,89000E-13 1.615,3 3.704,8
1959 13,104 116,96 268,24 67,981 8,12000E-13 1.720,4 3.945,8
1960 14,336 127,95 293,45 70,070 1,05000E-12 1.826,0 4.187,9
1961 15,568 138,95 318,68 72,207 1,44000E-12 1.924,3 4.413,4
1962 16,595 148,11 339,69 74,389 2,19000E-12 1.991,0 4.566,4
1963 16,687 148,93 341,57 76,612 3,80000E-12 1.943,9 4.458,4
1964 17,260 154,04 353,30 78,874 7,24000E-12 1.953,0 4.479,3
1965 17,671 157,71 361,71 81,174 1,14000E-11 1.942,9 4.456,0
1966 18,860 168,33 386,05 83,508 1,57000E-11 2.015,7 4.623,0
1967 19,651 175,39 402,25 85,873 2,02000E-11 2.042,4 4.684,3
1968 21,581 192,61 441,75 88,268 2,52000E-11 2.182,1 5.004,6
1969 23,631 210,91 483,73 90,689 3,03000E-11 2.325,7 5.333,9
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Fontes : ver referências no texto. 
Notação : Produto Interno Brito, real, base 2005=100; Produto Interno Bruto, US$ bilhões de 2005, convertido em dólares pela taxa média de câmbio e 
pelo critério de PPP do Banco Mundial; População, milhões de habitantes; IPC, Índice de preços ao consumidor, média anual, base 2005=100; Renda 
per capita, US$ de 2005. A inflação elevada recomenda que o índice de preços IPC seja expresso em notação cientifica, quando necessário.
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Estatísticas – Argentina
US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1820 … … … 0,553 … … …
1821 … … … 0,566 … … …
1822 … … … 0,580 … … …
1823 … … … 0,594 … … …
1824 … … … 0,609 … … …
1825 … … … 0,623 … … …
1826 … … … 0,639 … … …
1827 … … … 0,654 … … …
1828 … … … 0,670 … … …
1829 … … … 0,686 … … …
1830 … … … 0,703 … … …
1831 … … … 0,720 … … …
1832 … … … 0,738 … … …
1833 … … … 0,756 … … …
1834 … … … 0,774 … … …
1835 … … … 0,793 … … …
1836 … … … 0,813 … … …
1837 … … … 0,832 … … …
1838 … … … 0,853 … … …
1839 … … … 0,874 … … …
1840 … … … 0,895 … … …
1841 … … … 0,917 … … …
1842 … … … 0,939 … … …
1843 … … … 0,962 … … …
1844 … … … 0,985 … … …
1845 … … … 1,009 … … …
1846 … … … 1,034 … … …
1847 … … … 1,059 … … …
1848 … … … 1,085 … … …
1849 … … … 1,112 … … …
1850 … … … 1,139 … … …
1851 … … … 1,167 … … …
1852 … … … 1,196 … … …
1853 … … … 1,226 … … …
1854 … … … 1,256 … … …
1855 … … … 1,287 … … …
1856 … … … 1,319 … … …
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1873 … … … 2,043 … … …
1874 … … … 2,110 … … …
1875 0,970 1,78 3,92 2,177 … 816,3 1.799,8
1876 0,991 1,82 4,00 2,246 … 808,5 1.782,7
1877 1,097 2,01 4,43 2,319 … 866,8 1.911,2
1878 1,041 1,91 4,20 2,393 … 796,5 1.756,1
1879 1,088 1,99 4,39 2,470 … 806,6 1.778,5
1880 1,066 1,95 4,31 2,549 … 766,1 1.689,3
1881 1,084 1,99 4,38 2,630 … 754,7 1.664,0
1882 1,374 2,52 5,55 2,715 … 926,9 2.043,8
1883 1,545 2,83 6,24 2,802 … 1.010,4 2.227,7
1884 1,659 3,04 6,70 2,892 … 1.050,5 2.316,3
1885 1,954 3,58 7,89 2,984 … 1.199,4 2.644,5
1886 1,962 3,59 7,93 3,081 … 1.167,0 2.573,0
1887 2,100 3,85 8,48 3,179 … 1.210,1 2.668,1
1888 2,448 4,48 9,89 3,281 … 1.366,7 3.013,4
1889 2,693 4,93 10,88 3,386 … 1.456,8 3.212,0
1890 2,464 4,51 9,95 3,495 … 1.291,4 2.847,4
1891 2,331 4,27 9,41 3,612 … 1.182,1 2.606,4
1892 2,802 5,13 11,32 3,733 … 1.375,2 3.032,1
1893 2,978 5,46 12,03 3,858 … 1.414,3 3.118,2
1894 3,453 6,33 13,95 3,986 … 1.586,7 3.498,5
1895 3,846 7,04 15,53 4,120 … 1.709,9 3.770,1
1896 4,274 7,83 17,26 4,259 … 1.838,5 4.053,7
1897 3,450 6,32 13,94 4,400 … 1.436,3 3.166,8
1898 3,761 6,89 15,19 4,548 … 1.514,7 3.339,8
1899 4,456 8,16 18,00 4,701 … 1.736,7 3.829,2
1900 3,926 7,19 15,86 4,858 … 1.480,6 3.264,4
1901 4,259 7,80 17,20 5,044 … 1.546,7 3.410,3
1902 4,173 7,64 16,85 5,238 … 1.459,4 3.217,7
1903 4,770 8,74 19,27 5,439 … 1.606,6 3.542,3
1904 5,278 9,67 21,32 5,647 … 1.712,4 3.775,6
1905 5,979 10,95 24,15 5,863 … 1.868,2 4.119,2
1906 6,280 11,50 25,37 6,088 … 1.889,8 4.166,6
1907 6,412 11,75 25,90 6,322 … 1.858,1 4.096,9
1908 7,041 12,90 28,44 6,564 … 1.964,9 4.332,4
1909 7,388 13,53 29,84 6,815 … 1.985,9 4.378,6
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1911 8,068 14,78 32,59 7,347 … 2.011,6 4.435,3
1912 8,727 15,99 35,25 7,629 … 2.095,5 4.620,3
1913 8,818 16,15 35,62 7,922 9,0662E-13 2.039,1 4.495,8
1914 7,904 14,48 31,93 8,162 9,0041E-13 1.774,1 3.911,6
1915 7,946 14,56 32,10 8,356 9,6872E-13 1.742,1 3.841,2
1916 7,718 14,14 31,17 8,515 1,0432E-12 1.660,3 3.660,8
1917 7,093 12,99 28,65 8,668 1,2171E-12 1.498,9 3.304,9
1918 8,393 15,37 33,90 8,817 1,5338E-12 1.743,7 3.844,5
1919 8,701 15,94 35,15 8,977 1,4469E-12 1.775,7 3.915,2
1920 9,335 17,10 37,70 9,172 1,6952E-12 1.864,3 4.110,5
1921 9,573 17,54 38,67 9,411 1,5028E-12 1.863,3 4.108,3
1922 10,339 18,94 41,76 9,697 1,2668E-12 1.953,1 4.306,4
1923 11,478 21,03 46,36 10,048 1,2419E-12 2.092,6 4.613,9
1924 12,373 22,67 49,98 10,407 1,2668E-12 2.177,9 4.801,9
1925 12,322 22,57 49,77 10,722 1,2295E-12 2.105,2 4.641,7
1926 12,916 23,66 52,17 11,026 1,1923E-12 2.145,8 4.731,2
1927 13,832 25,34 55,87 11,350 1,1798E-12 2.232,4 4.922,2
1928 14,688 26,91 59,33 11,678 1,1923E-12 2.304,0 5.080,1
1929 15,365 28,15 62,06 11,999 1,1798E-12 2.345,8 5.172,1
1930 14,729 26,98 59,49 12,314 1,1923E-12 2.191,2 4.831,3
1931 13,707 25,11 55,36 12,595 1,0308E-12 1.993,7 4.395,9
1932 13,253 24,28 53,53 12,838 9,1903E-13 1.891,2 4.169,8
1933 13,876 25,42 56,04 13,067 1,0432E-12 1.945,3 4.289,2
1934 14,971 27,43 60,47 13,285 9,1903E-13 2.064,4 4.551,7
1935 15,623 28,62 63,10 13,502 9,7492E-13 2.119,6 4.673,4
1936 15,752 28,86 63,62 13,726 1,0619E-12 2.102,3 4.635,3
1937 16,893 30,95 68,23 13,964 1,0867E-12 2.216,2 4.886,4
1938 16,946 31,04 68,45 14,206 1,0805E-12 2.185,2 4.818,1
1939 17,594 32,23 71,07 14,438 1,0991E-12 2.232,4 4.922,1
1940 17,880 32,75 72,22 14,667 1,1240E-12 2.233,2 4.923,9
1941 18,814 34,47 75,99 14,907 1,1488E-12 2.312,1 5.097,8
1942 19,022 34,85 76,83 15,151 1,2171E-12 2.299,9 5.070,9
1943 18,892 34,61 76,31 15,400 1,2295E-12 2.247,4 4.955,2
1944 21,020 38,51 84,90 15,662 1,2295E-12 2.458,7 5.421,0
1945 20,345 37,27 82,18 15,931 1,4717E-12 2.339,5 5.158,3
1946 22,162 40,60 89,51 16,204 1,7325E-12 2.505,5 5.524,2
1947 24,627 45,11 99,47 16,489 1,9685E-12 2.736,1 6.032,7
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1949 25,639 46,97 103,56 16,700 2,9412E-12 2.812,5 6.201,2
1950 25,754 47,18 104,02 17,150 3,6914E-12 2.751,0 6.065,5
1951 26,753 49,01 108,06 17,520 5,0420E-12 2.797,3 6.167,6
1952 25,355 46,45 102,41 17,890 6,9927E-12 2.596,3 5.724,5
1953 26,753 49,01 108,06 18,250 7,2728E-12 2.685,4 5.920,9
1954 27,851 51,02 112,49 18,620 7,5530E-12 2.740,0 6.041,4
1955 29,847 54,68 120,55 18,970 8,4833E-12 2.882,3 6.355,0
1956 30,646 56,14 123,78 19,330 9,6138E-12 2.904,3 6.403,5
1957 32,243 59,07 130,23 19,670 1,2005E-11 3.002,8 6.620,8
1958 34,239 62,72 138,30 20,010 1,5806E-11 3.134,6 6.911,3
1959 31,943 58,52 129,02 20,350 3,3713E-11 2.875,5 6.340,1
1960 34,539 63,27 139,50 20,685 4,2917E-11 3.058,8 6.744,3
1961 36,413 66,71 147,08 21,021 4,8665E-11 3.173,4 6.996,8
1962 36,103 66,14 145,82 21,356 6,2447E-11 3.096,9 6.828,3
1963 34,187 62,63 138,08 21,690 7,7372E-11 2.887,4 6.366,3
1964 37,650 68,97 152,07 22,020 9,4546E-11 3.132,1 6.905,9
1965 41,629 76,26 168,14 22,347 1,2161E-10 3.412,5 7.524,1
1966 41,355 75,76 167,04 22,670 1,6042E-10 3.341,8 7.368,3
1967 42,675 78,18 172,37 22,989 2,0726E-10 3.400,5 7.497,7
1968 44,733 81,95 180,68 23,313 2,4086E-10 3.515,0 7.750,1
1969 49,063 89,88 198,17 23,649 2,5911E-10 3.800,5 8.379,6
1970 50,557 92,62 204,20 24,003 2,9431E-10 3.858,5 8.507,5
1971 53,417 97,86 215,76 24,377 3,9653E-10 4.014,3 8.851,0
1972 54,287 99,45 219,27 24,769 6,2829E-10 4.015,1 8.852,7
1973 55,814 102,25 225,44 25,176 1,0131E-09 4.061,3 8.954,6
1974 58,902 107,90 237,91 25,592 1,2509E-09 4.216,4 9.296,5
1975 58,886 107,87 237,84 26,012 3,5393E-09 4.147,0 9.143,5
1976 57,697 105,70 233,04 26,438 1,9252E-08 3.997,8 8.814,7
1977 61,698 113,02 249,20 26,869 5,3137E-08 4.206,5 9.274,9
1978 58,918 107,93 237,97 27,301 1,4640E-07 3.953,4 8.716,7
1979 64,941 118,97 262,30 27,730 3,7992E-07 4.290,1 9.459,1
1980 67,637 123,90 273,19 28,154 7,6274E-07 4.401,0 9.703,6
1981 63,789 116,85 257,65 28,570 1,5596E-06 4.090,2 9.018,3
1982 60,627 111,06 244,88 28,979 4,1295E-06 3.832,5 8.450,2
1983 62,976 115,37 254,37 29,387 1,8327E-05 3.925,8 8.655,8
1984 64,369 117,92 259,99 29,801 1,3319E-04 3.956,8 8.724,2
1985 59,485 108,97 240,27 30,227 1,0284E-03 3.605,1 7.948,7
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1987 66,038 120,97 266,73 31,117 4,5225E-03 3.887,7 8.571,9
1988 64,349 117,88 259,91 31,575 2,0033E-02 3.733,3 8.231,5
1989 59,525 109,04 240,43 32,037 0,637 3.403,7 7.504,8
1990 58,098 106,43 234,66 32,498 15,377 3.275,0 7.220,9
1991 65,458 119,91 264,39 32,956 41,775 3.638,6 8.022,5
1992 73,275 134,23 295,96 33,413 52,177 4.017,4 8.857,8
1993 77,603 142,16 313,44 33,867 57,714 4.197,6 9.255,1
1994 82,132 150,46 331,74 34,320 60,125 4.383,9 9.665,9
1995 79,795 146,18 322,30 34,772 62,155 4.203,9 9.269,0
1996 84,205 154,26 340,11 35,223 62,251 4.379,5 9.656,1
1997 91,035 166,77 367,70 35,671 62,580 4.675,1 10.308,0
1998 94,540 173,19 381,86 36,111 63,156 4.796,0 10.574,4
1999 91,339 167,32 368,93 36,535 62,419 4.579,8 10.097,8
2000 90,619 166,00 366,02 36,939 61,834 4.494,0 9.908,8
2001 86,623 158,69 349,88 37,318 61,175 4.252,3 9.375,6
2002 77,186 141,40 311,76 37,676 77,000 3.752,9 8.274,7
2003 84,007 153,89 339,31 38,023 87,351 4.047,3 8.923,8
2004 91,593 167,79 369,95 38,372 91,208 4.372,7 9.641,2
2005 100,00 183,19 403,91 38,732 100,000 4.729,7 10.428,4
2006 108,36 198,51 437,69 39,105 110,901 5.076,3 11.192,6
2007 117,04 214,40 472,72 39,49 120,695 5.429,1 11.970,5
2008 120,67 221,05 487,38 39,883 131,056 5.542,5 12.220,3
2009 120,73 221,16 487,63 40,276 139,278 5.491,1 12.107,1
2010 131,76 241,37 532,18 40,666 154,460 5.935,4 13.086,7
2011 143,03 262,02 577,71 41,059 169,133 6.381,5 14.070,3
2012 144,38 264,49 583,17 41,456 187,400 6.380,2 14.067,4
2013 148,61 272,23 600,23 41,857 207,826 6.503,9 14.340,3
2014 149,28 273,47 602,96 42,261 257,497 6.470,9 14.267,4
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Fontes : ver referências no texto. 
Notação : Produto Interno Brito, real, base 2005=100; Produto Interno Bruto, US$ bilhões de 2005, convertido em dólares pela taxa média de câmbio e 
pelo critério de PPP do Banco Mundial; População, milhões de habitantes; IPC, Índice de preços ao consumidor, média anual, base 2005=100; Renda 
per capita, US$ de 2005. A inflação elevada recomenda que o índice de preços IPC seja expresso em notação cientifica, quando necessário.
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1800 … … … 0,529 … … …
1801 … … … 0,538 … … …
1802 … … … 0,548 … … …
1803 … … … 0,557 … … …
1804 … … … 0,567 … … …
1805 … … … 0,577 … … …
1806 … … … 0,587 … … …
1807 … … … 0,598 … … …
1808 … … … 0,608 … … …
1809 … … … 0,619 … … …
1810 0,212 0,25 0,38 0,630 5,792E-08 398,2 608,7
1811 0,213 0,25 0,39 0,640 5,915E-08 393,3 601,3
1812 0,214 0,25 0,39 0,652 6,179E-08 388,1 593,3
1813 0,215 0,25 0,39 0,664 6,565E-08 382,5 584,8
1814 0,216 0,26 0,39 0,677 7,043E-08 376,7 575,9
1815 0,217 0,26 0,39 0,691 7,572E-08 370,7 566,7
1816 0,218 0,26 0,39 0,706 8,098E-08 364,5 557,3
1817 0,219 0,26 0,40 0,722 8,560E-08 358,3 547,7
1818 0,222 0,26 0,40 0,738 8,900E-08 356,5 545,1
1819 0,218 0,26 0,39 0,754 9,074E-08 341,3 521,7
1820 0,222 0,26 0,40 0,771 9,062E-08 340,8 521,0
1821 0,217 0,26 0,39 0,789 8,875E-08 325,8 498,1
1822 0,224 0,26 0,40 0,807 8,548E-08 327,6 500,8
1823 0,228 0,27 0,41 0,826 8,135E-08 326,2 498,7
1824 0,227 0,27 0,41 0,845 7,695E-08 318,3 486,6
1825 0,240 0,28 0,43 0,864 7,281E-08 327,8 501,1
1826 0,247 0,29 0,45 0,884 6,936E-08 330,2 504,9
1827 0,254 0,30 0,46 0,904 6,687E-08 331,7 507,0
1828 0,257 0,30 0,47 0,924 6,546E-08 329,2 503,3
1829 0,264 0,31 0,48 0,944 6,505E-08 331,1 506,2
1830 0,266 0,31 0,48 0,965 6,529E-08 326,0 498,4
1831 0,271 0,32 0,49 0,986 6,517E-08 325,6 497,7
1832 0,281 0,33 0,51 1,007 6,181E-08 329,8 504,2
1833 0,286 0,34 0,52 1,028 6,046E-08 328,5 502,2
1834 0,298 0,35 0,54 1,050 6,032E-08 335,5 513,0
1835 0,311 0,37 0,56 1,071 5,745E-08 343,1 524,5
1836 0,315 0,37 0,57 1,093 6,471E-08 340,5 520,5
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1838 0,336 0,40 0,61 1,137 6,611E-08 350,1 535,2
1839 0,344 0,41 0,62 1,159 6,970E-08 350,7 536,1
1840 0,368 0,44 0,67 1,181 6,891E-08 368,8 563,8
1841 0,376 0,44 0,68 1,203 6,527E-08 369,4 564,8
1842 0,387 0,46 0,70 1,225 5,908E-08 373,7 571,2
1843 0,402 0,48 0,73 1,248 5,327E-08 380,9 582,4
1844 0,411 0,49 0,74 1,271 5,570E-08 382,3 584,5
1845 0,426 0,50 0,77 1,293 5,693E-08 389,6 595,6
1846 0,444 0,52 0,80 1,316 5,889E-08 398,5 609,2
1847 0,456 0,54 0,82 1,339 6,342E-08 402,8 615,7
1848 0,478 0,57 0,86 1,363 5,287E-08 415,0 634,4
1849 0,516 0,61 0,93 1,386 4,839E-08 439,8 672,4
1850 0,546 0,65 0,99 1,410 4,904E-08 457,6 699,6
1851 0,564 0,67 1,02 1,434 4,816E-08 465,5 711,6
1852 0,585 0,69 1,06 1,458 4,988E-08 474,6 725,5
1853 0,576 0,68 1,04 1,482 5,910E-08 459,6 702,5
1854 0,596 0,71 1,08 1,507 6,249E-08 468,1 715,6
1855 0,628 0,74 1,13 1,532 6,499E-08 484,6 740,9
1856 0,639 0,76 1,16 1,557 6,510E-08 485,6 742,3
1857 0,664 0,79 1,20 1,582 6,753E-08 496,5 759,0
1858 0,698 0,83 1,26 1,608 5,908E-08 513,2 784,5
1859 0,725 0,86 1,31 1,634 6,060E-08 524,7 802,2
1860 0,754 0,89 1,36 1,661 6,655E-08 537,2 821,2
1861 0,759 0,90 1,37 1,687 6,429E-08 532,0 813,3
1862 0,761 0,90 1,38 1,715 6,767E-08 524,9 802,5
1863 0,795 0,94 1,44 1,742 6,914E-08 539,5 824,8
1864 0,842 1,00 1,52 1,770 6,529E-08 562,5 859,9
1865 0,876 1,04 1,58 1,798 6,275E-08 575,8 880,3
1866 0,900 1,06 1,63 1,827 6,177E-08 582,3 890,3
1867 0,869 1,03 1,57 1,856 6,272E-08 553,9 846,8
1868 0,918 1,09 1,66 1,885 6,270E-08 575,7 880,1
1869 1,015 1,20 1,83 1,915 6,163E-08 626,9 958,4
1870 1,042 1,23 1,88 1,945 6,132E-08 633,8 968,9
1871 1,045 1,24 1,89 1,975 6,475E-08 625,6 956,4
1872 1,124 1,33 2,03 2,006 6,898E-08 662,5 1.012,8
1873 1,199 1,42 2,17 2,037 7,206E-08 695,9 1.063,8
1874 1,149 1,36 2,08 2,068 7,052E-08 656,8 1.004,1
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1876 1,231 1,46 2,23 2,132 7,215E-08 682,7 1.043,7
1877 1,192 1,41 2,15 2,165 7,610E-08 651,0 995,2
1878 1,264 1,49 2,29 2,198 7,222E-08 680,2 1.039,9
1879 1,456 1,72 2,63 2,231 7,685E-08 772,1 1.180,3
1880 1,637 1,94 2,96 2,264 8,513E-08 854,8 1.306,8
1881 1,694 2,00 3,06 2,298 8,441E-08 871,9 1.332,9
1882 1,835 2,17 3,32 2,331 7,547E-08 930,9 1.423,1
1883 1,847 2,18 3,34 2,365 7,706E-08 923,2 1.411,3
1884 1,863 2,20 3,37 2,400 7,717E-08 918,1 1.403,5
1885 1,808 2,14 3,27 2,434 8,903E-08 878,1 1.342,4
1886 1,884 2,23 3,41 2,469 8,954E-08 902,5 1.379,6
1887 2,016 2,38 3,64 2,503 8,721E-08 952,2 1.455,7
1888 1,936 2,29 3,50 2,538 8,707E-08 902,0 1.379,0
1889 1,986 2,35 3,59 2,573 8,546E-08 912,9 1.395,5
1890 2,130 2,52 3,85 2,608 9,158E-08 966,0 1.476,7
1891 2,304 2,72 4,17 2,643 1,195E-07 1.031,0 1.576,1
1892 2,258 2,67 4,08 2,678 1,138E-07 997,1 1.524,3
1893 2,370 2,80 4,28 2,713 1,388E-07 1.033,1 1.579,4
1894 2,331 2,76 4,21 2,748 1,546E-07 1.003,1 1.533,5
1895 2,495 2,95 4,51 2,783 1,159E-07 1.060,0 1.620,4
1896 2,509 2,97 4,54 2,818 1,093E-07 1.052,7 1.609,2
1897 2,453 2,90 4,43 2,853 1,135E-07 1.016,7 1.554,2
1898 2,751 3,25 4,97 2,889 1,273E-07 1.812,3 2.770,6
1899 2,768 3,27 5,00 2,924 1,371E-07 1.225,3 1.873,2
1900 2,697 3,19 4,88 2,959 1,352E-07 1.378,1 2.106,8
1901 2,814 3,33 5,09 2,994 1,361E-07 1.158,9 1.771,6
1902 2,873 3,40 5,19 3,029 1,436E-07 1.235,2 1.888,3
1903 2,990 3,54 5,41 3,065 1,331E-07 1.524,3 2.330,3
1904 3,107 3,67 5,62 3,100 1,391E-07 1.628,4 2.489,4
1905 3,166 3,74 5,72 3,136 1,464E-07 1.624,2 2.482,9
1906 3,283 3,88 5,94 3,172 1,597E-07 1.567,6 2.396,4
1907 3,400 4,02 6,15 3,208 1,841E-07 1.477,8 2.259,2
1908 3,518 4,16 6,36 3,244 2,378E-07 1.774,8 2.713,3
1909 3,576 4,23 6,47 3,280 2,287E-07 1.913,9 2.925,9
1910 3,869 4,58 6,99 3,317 2,340E-07 1.771,5 2.708,1
1911 3,811 4,51 6,89 3,354 2,353E-07 1.312,2 2.006,1
1912 4,280 5,06 7,74 3,392 2,532E-07 1.275,9 1.950,5
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1914 3,987 4,71 7,21 3,470 3,047E-07 1.358,7 2.077,1
1915 3,752 4,44 6,78 3,509 3,543E-07 1.264,3 1.932,8
1916 4,397 5,20 7,95 3,550 3,364E-07 1.464,7 2.239,1
1917 6,508 7,70 11,76 3,592 3,427E-07 2.142,7 3.275,6
1918 5,570 6,59 10,07 3,634 3,378E-07 1.812,3 2.770,6
1919 3,811 4,51 6,89 3,678 4,145E-07 1.225,3 1.812,3
1920 4,338 5,13 7,84 3,723 4,749E-07 1.378,1 1.225,3
1921 3,694 4,37 6,68 3,769 4,667E-07 1.158,9 1.378,1
1922 3,987 4,71 7,21 3,817 4,860E-07 1.235,2 1.158,9
1923 4,983 5,89 9,01 3,866 4,971E-07 1.524,3 1.235,2
1924 5,394 6,38 9,75 3,917 5,201E-07 1.628,4 1.524,3
1925 5,452 6,45 9,86 3,970 5,602E-07 1.624,2 1.628,4
1926 5,335 6,31 9,64 4,025 5,347E-07 1.567,6 1.624,2
1927 5,101 6,03 9,22 4,081 5,413E-07 1.477,8 1.567,6
1928 6,215 7,35 11,23 4,140 5,437E-07 1.774,8 1.477,8
1929 6,801 8,04 12,29 4,202 5,839E-07 1.913,9 1.774,8
1930 6,390 7,56 11,55 4,266 5,537E-07 1.771,5 1.913,9
1931 4,808 5,68 8,69 4,332 5,537E-07 1.312,2 1.771,5
1932 4,749 5,62 8,58 4,401 6,846E-07 1.275,9 1.312,2
1933 5,628 6,66 10,17 4,473 7,148E-07 1.487,9 1.275,9
1934 6,390 7,56 11,55 4,548 7,450E-07 1.661,7 1.487,9
1935 6,508 7,70 11,76 4,625 7,349E-07 1.663,8 1.661,7
1936 6,801 8,04 12,29 4,706 8,256E-07 1.709,1 1.663,8
1937 7,329 8,67 13,25 4,789 9,061E-07 1.809,6 1.709,1
1938 7,153 8,46 12,93 4,875 9,263E-07 1.734,9 2.652,2
1939 7,563 8,94 13,67 4,964 9,967E-07 1.801,5 2.754,0
1940 7,739 9,15 13,99 5,056 1,087E-06 1.809,8 2.766,8
1941 7,739 9,15 13,99 5,151 1,339E-06 1.776,6 2.715,9
1942 8,149 9,64 14,73 5,248 1,681E-06 1.836,1 2.807,0
1943 8,501 10,05 15,37 5,348 1,812E-06 1.879,8 2.873,7
1944 8,618 10,19 15,58 5,449 2,084E-06 1.870,2 2.859,1
1945 9,381 11,09 16,96 5,552 2,245E-06 1.997,8 3.054,2
1946 9,967 11,79 18,02 5,656 2,920E-06 2.083,6 3.185,4
1947 9,322 11,02 16,85 5,761 3,594E-06 1.913,4 2.925,1
1948 10,377 12,27 18,76 5,865 4,199E-06 2.092,1 3.198,2
1949 10,319 12,20 18,65 5,969 5,064E-06 2.044,1 3.125,0
1950 11,022 13,03 19,93 6,082 5,799E-06 2.143,0 3.276,1
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1952 11,960 14,14 21,62 6,321 1,086E-05 2.237,5 3.420,6
1953 12,605 14,84 22,68 6,460 1,870E-05 2.296,8 3.511,2
1954 12,605 14,91 22,79 6,608 3,275E-05 2.255,7 3.448,4
1955 12,664 14,91 22,79 6,764 5,113E-05 2.203,7 3.368,8
1956 14,012 14,97 22,89 6,927 6,484E-05 2.161,9 3.304,9
1957 3,811 16,57 25,33 7,096 4,145E-07 2.335,1 3.569,7
1958 14,364 16,99 25,97 7,271 8,167E-05 2.335,9 3.571,0
1959 14,305 16,92 25,86 7,454 1,132E-04 2.269,5 3.469,4
1960 15,243 18,03 27,56 7,643 1,263E-04 2.358,3 3.605,2
1961 15,861 18,76 28,67 7,840 1,360E-04 2.392,4 3.657,3
1962 16,684 19,73 30,16 8,041 1,551E-04 2.453,5 3.750,8
1963 17,705 20,94 32,01 8,245 2,235E-04 2.539,2 3.881,8
1964 18,177 21,49 32,86 8,448 3,263E-04 2.544,4 3.889,7
1965 18,253 21,58 33,00 8,647 4,204E-04 2.496,3 3.816,1
1966 20,079 23,74 36,30 8,840 5,174E-04 2.685,8 4.106,0
1967 20,810 24,61 37,62 9,028 6,144E-04 2.725,6 4.166,8
1968 21,590 25,53 39,03 9,212 7,760E-04 2.771,5 4.236,9
1969 22,340 26,42 40,38 9,392 1,012E-03 2.812,7 4.299,9
1970 22,814 26,98 41,24 9,570 1,341E-03 2.819,1 4.309,6
1971 24,871 29,41 44,96 9,745 1,610E-03 3.017,9 4.613,5
1972 24,668 29,17 44,59 9,919 2,814E-03 2.940,8 4.495,7
1973 23,449 27,73 42,39 10,089 1,299E-02 2.748,4 4.201,6
1974 24,034 28,42 43,45 10,254 7,855E-02 2.771,6 4.237,0
1975 21,303 25,19 38,51 10,413 0,373 2.419,1 3.698,1
1976 22,028 26,05 39,82 10,566 1,163 2.465,2 3.768,7
1977 23,944 28,31 43,28 10,715 2,232 2.642,5 4.039,7
1978 7,739 30,43 46,52 10,862 1,087E-06 2.801,2 4.282,2
1979 25,731 33,07 50,55 11,014 1,339E-06 3.002,4 4.589,9
1980 27,965 35,76 54,67 11,174 1,681E-06 3.200,5 4.892,8
1981 30,244 37,46 57,26 11,344 1,812E-06 3.302,0 5.047,9
1982 31,677 33,59 51,35 11,523 2,084E-06 2.915,2 4.456,5
1983 28,407 32,32 49,41 11,710 2,245E-06 2.760,0 4.219,3
1984 27,331 34,90 53,35 11,904 2,920E-06 2.931,6 4.481,6
1985 29,510 37,38 57,14 12,102 3,594E-06 3.088,7 4.721,8
1986 31,611 39,47 60,34 12,305 4,199E-06 3.207,8 4.903,9
1987 33,380 42,07 64,32 12,513 5,064E-06 3.362,6 5.140,5
1988 35,581 45,15 69,02 12,726 5,799E-06 3.547,8 5.423,7
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1990 43,776 51,76 79,14 13,179 35,820 3.927,9 6.004,7
1991 47,265 55,89 85,44 13,419 43,623 4.165,1 6.367,3
1992 53,068 62,75 95,93 13,667 50,354 4.591,7 7.019,6
1993 56,775 67,14 102,63 13,916 56,762 4.824,4 7.375,3
1994 60,016 70,97 108,49 14,161 63,256 5.011,7 7.661,6
1995 66,395 78,51 120,02 14,395 68,465 5.454,1 8.337,9
1996 71,317 84,33 128,92 14,617 73,503 5.769,4 8.820,0
1997 76,028 89,90 137,44 14,828 78,012 6.063,1 9.269,0
1998 78,484 92,81 141,88 15,029 81,997 6.175,4 9.440,5
1999 77,887 92,10 140,80 15,223 84,734 6.050,3 9.249,3
2000 81,383 96,24 147,12 15,412 87,991 6.244,3 9.545,9
2001 84,132 99,49 152,09 15,596 91,131 6.378,8 9.751,5
2002 85,969 101,66 155,41 15,776 93,400 6.444,0 9.851,2
2003 89,336 105,64 161,50 15,951 96,028 6.622,8 10.124,5
2004 94,733 112,02 171,25 16,124 97,037 6.947,6 10.621,1
2005 100,00 118,25 180,77 16,295 100,000 7.256,8 11.093,7
2006 104,40 123,46 188,74 16,465 103,392 7.498,1 11.462,6
2007 109,79 129,83 198,48 16,635 107,948 7.804,7 11.931,4
2008 113,41 134,10 205,01 16,806 117,358 7.979,6 12.198,7
2009 112,23 132,71 202,89 16,979 119,099 7.816,5 11.949,4
2010 118,70 140,36 214,58 17,154 122,672 8.182,7 12.509,3
2011 125,63 148,56 227,11 17,330 128,070 8.572,3 13.104,9
2012 132,39 156,55 239,33 17,508 129,991 8.941,7 13.669,5
2013 137,79 162,93 249,08 17,688 133,890 9.211,3 14.081,7
2014 140,40 166,02 253,80 17,870 140,049 9.290,2 14.202,3
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Fontes : ver referências no texto. 
Notação : Produto Interno Brito, real, base 2005=100; Produto Interno Bruto, US$ bilhões de 2005, convertido em dólares pela taxa média de câmbio e 
pelo critério de PPP do Banco Mundial; População, milhões de habitantes; IPC, Índice de preços ao consumidor, média anual, base 2005=100; Renda 
per capita, US$ de 2005. A inflação elevada recomenda que o índice de preços IPC seja expresso em notação cientifica, quando necessário.
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1820 … … … 1,103 … … …
1821 … … … 1,123 … … …
1822 … … … 1,143 … … …
1823 … … … 1,164 … … …
1824 … … … 1,185 … … …
1825 … … … 1,206 … … …
1826 … … … 1,228 … … …
1827 … … … 1,250 … … …
1828 … … … 1,273 … … …
1829 … … … 1,296 … … …
1830 … … … 1,320 … … …
1831 … … … 1,344 … … …
1832 … … … 1,367 … … …
1833 … … … 1,393 … … …
1834 … … … 1,418 … … …
1835 … … … 1,443 … … …
1836 … … … 1,470 … … …
1837 … … … 1,496 … … …
1838 … … … 1,523 … … …
1839 … … … 1,550 … … …
1840 … … … 1,579 … … …
1841 … … … 1,607 … … …
1842 … … … 1,636 … … …
1843 … … … 1,665 … … …
1844 … … … 1,696 … … …
1845 … … … 1,727 … … …
1846 … … … 1,758 … … …
1847 … … … 1,790 … … …
1848 … … … 1,822 … … …
1849 … … … 1,855 … … …
1850 … … … 1,889 … … …
1851 … … … 1,902 … … …
1852 … … … 1,917 … … …
1853 … … … 1,931 … … …
1854 … … … 1,945 … … …
1855 … … … 1,959 … … …
1856 … … … 1,974 … … …
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1858 … … … 2,003 … … …
1859 … … … 2,018 … … …
1860 … … … 2,032 … … …
1861 … … … 2,048 … … …
1862 … … … 2,062 … … …
1863 … … … 2,078 … … …
1864 … … … 2,093 3,56633E-05 … …
1865 … … … 2,109 3,56633E-05 … …
1866 … … … 2,125 3,56633E-05 … …
1867 … … … 2,140 3,56633E-05 … …
1868 … … … 2,156 3,56633E-05 … …
1869 … … … 2,171 3,56633E-05 … …
1870 … … … 2,188 3,56633E-05 … …
1871 … … … 2,225 3,56633E-05 … …
1872 … … … 2,264 3,56633E-05 … …
1873 … … … 2,303 3,56633E-05 … …
1874 … … … 2,343 3,56633E-05 … …
1875 … … … 2,383 3,56633E-05 … …
1876 … … … 2,425 3,56633E-05 … …
1877 … … … 2,467 3,56633E-05 … …
1878 … … … 2,509 3,56633E-05 … …
1879 … … … 2,553 3,56633E-05 … …
1880 … … … 2,597 3,5663E-05 … …
1881 … … … 2,641 7,1327E-05 … …
1882 … … … 2,687 7,1327E-05 … …
1883 … … … 2,733 3,5663E-05 … …
1884 … … … 2,780 7,1327E-05 … …
1885 … … … 2,829 3,5663E-05 … …
1886 … … … 2,877 3,5663E-05 … …
1887 … … … 2,927 7,1327E-05 … …
1888 … … … 2,978 7,1327E-05 … …
1889 … … … 3,029 1,0699E-04 … …
1890 … … … 3,081 1,0699E-04 … …
1891 … … … 3,134 1,0699E-04 … …
1892 … … … 3,188 1,0699E-04 … …
1893 … … … 3,244 1,0699E-04 … …
1894 … … … 3,300 1,0699E-04 … …
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1896 … … … 3,414 1,4265E-04 … …
1897 … … … 3,474 1,4265E-04 … …
1898 … … … 3,533 1,4265E-04 … …
1899 … … … 3,594 1,4265E-04 … …
1900 1,013 1,48 3,07 3,657 1,7832E-04 406,1 838,8
1901 1,086 1,59 3,29 3,731 5,3495E-04 426,5 881,0
1902 1,105 1,62 3,35 3,807 2,2111E-03 425,6 879,1
1903 1,139 1,67 3,45 3,884 5,9201E-03 429,8 887,7
1904 1,173 1,72 3,55 3,964 6,7404E-03 433,6 895,6
1905 1,212 1,78 3,67 4,044 7,9173E-03 439,4 907,6
1906 1,247 1,83 3,77 4,127 6,2411E-03 442,8 914,7
1907 1,330 1,95 4,03 4,211 5,4565E-03 463,1 956,5
1908 1,406 2,06 4,26 4,296 6,4551E-03 479,6 990,7
1909 1,481 2,17 4,48 4,384 7,0257E-03 495,1 1.022,7
1910 1,566 2,29 4,74 4,472 6,3481E-03 513,1 1.060,0
1911 1,644 2,41 4,98 4,564 5,9914E-03 528,1 1.090,8
1912 1,726 2,53 5,23 4,656 7,4536E-03 543,3 1.122,3
1913 1,802 2,64 5,46 4,751 9,0585E-03 556,0 1.148,4
1914 1,871 2,74 5,67 4,875 8,0599E-03 562,6 1.162,2
1915 1,959 2,87 5,93 5,001 7,2753E-03 574,1 1.185,8
1916 2,061 3,02 6,24 5,130 6,2411E-03 588,8 1.216,3
1917 2,146 3,15 6,50 5,263 7,2040E-03 597,7 1.234,7
1918 2,267 3,32 6,86 5,399 8,2026E-03 615,5 1.271,4
1919 2,459 3,60 7,44 5,539 1,0021E-02 650,7 1.344,0
1920 2,630 3,85 7,96 5,682 1,1127E-02 678,3 1.401,1
1921 2,783 4,08 8,43 5,830 9,6648E-03 699,7 1.445,4
1922 2,975 4,36 9,01 5,981 9,2368E-03 729,0 1.505,9
1923 3,167 4,64 9,59 6,136 8,5592E-03 756,6 1.562,8
1924 3,350 4,91 10,14 6,294 9,1655E-03 780,1 1.611,3
1925 3,533 5,18 10,70 6,458 9,2725E-03 801,8 1.656,3
1926 3,866 5,67 11,70 6,624 1,1377E-02 855,4 1.766,9
1927 4,214 6,18 12,76 6,796 1,0200E-02 908,7 1.877,1
1928 4,523 6,63 13,69 6,973 1,0449E-02 950,8 1.964,0
1929 4,687 6,87 14,19 7,153 1,0200E-02 960,4 1.983,7
1930 4,748 6,96 14,38 7,238 8,4522E-03 961,5 1.986,1
1931 4,618 6,77 13,98 7,325 7,7389E-03 924,0 1.908,6
1932 4,876 7,15 14,76 7,412 6,5621E-03 964,2 1.991,8
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1934 6,595 9,67 19,97 7,590 9,2725E-03 1.273,5 2.630,6
1935 5,607 8,22 16,98 7,681 9,6291E-03 1.070,0 2.210,3
1936 5,904 8,65 17,87 7,772 1,0200E-02 1.113,4 2.299,8
1937 5,996 8,79 18,15 7,865 1,0342E-02 1.117,4 2.308,2
1938 6,387 9,36 19,34 7,959 1,1733E-02 1.176,3 2.429,7
1939 6,789 9,95 20,55 8,172 1,2197E-02 1.217,6 2.515,1
1940 6,924 10,15 20,96 8,390 1,1840E-02 1.209,5 2.498,5
1941 7,042 10,32 21,32 8,615 1,1626E-02 1.198,1 2.474,8
1942 7,054 10,34 21,36 8,845 1,2660E-02 1.169,0 2.414,7
1943 7,095 10,40 21,48 9,082 1,4658E-02 1.145,1 2.365,4
1944 7,563 11,09 22,90 9,325 1,7618E-02 1.188,8 2.455,6
1945 7,919 11,61 23,97 9,575 1,9615E-02 1.212,2 2.503,9
1946 8,635 12,66 26,14 9,831 2,1113E-02 1.287,3 2.659,2
1947 8,975 13,15 27,17 10,093 2,4893E-02 1.303,2 2.692,0
1948 9,253 13,56 28,02 10,850 2,8994E-02 1.250,0 2.582,1
1949 9,867 14,46 29,87 11,090 3,0927E-02 1.304,1 2.693,7
1950 9,939 14,57 30,09 12,568 3,7280E-02 1.159,0 2.394,1
1951 10,245 15,02 31,02 12,961 4,0628E-02 1.158,6 2.393,3
1952 10,892 15,96 32,98 13,328 3,9667E-02 1.197,9 2.474,4
1953 11,560 16,94 35,00 13,711 4,2581E-02 1.235,8 2.552,7
1954 12,363 18,12 37,43 14,110 4,6274E-02 1.284,2 2.652,6
1955 12,841 18,82 38,88 14,527 4,5919E-02 1.295,6 2.676,2
1956 13,357 19,58 40,44 14,960 4,8889E-02 1.308,7 2.703,3
1957 13,846 20,29 41,92 15,410 5,6333E-02 1.316,9 2.720,3
1958 14,204 20,82 43,00 15,876 6,4565E-02 1.311,3 2.708,7
1959 15,216 22,30 46,07 16,359 6,9203E-02 1.363,3 2.816,2
1960 15,863 23,25 48,03 16,006 7,1880E-02 1.452,6 3.000,5
1961 16,698 24,47 50,56 16,489 7,7834E-02 1.484,3 3.066,0
1962 17,611 25,81 53,32 16,987 8,1489E-02 1.519,5 3.138,8
1963 18,122 26,56 54,87 17,499 1,0297E-01 1.517,9 3.135,5
1964 19,319 28,32 58,49 18,023 1,2055E-01 1.571,1 3.245,3
1965 19,901 29,17 60,25 18,559 1,2970E-01 908,7 3.246,5
1966 20,960 30,72 63,46 19,107 1,5139E-01 1.607,8 3.321,2
1967 21,838 32,01 66,12 19,666 1,6400E-01 1.627,6 3.362,1
1968 23,242 34,07 70,37 20,229 1,7621E-01 1.684,1 3.478,7
1969 24,758 36,29 74,96 20,786 1,8852E-01 1.745,8 3.606,1
1970 26,480 38,81 80,17 21,333 2,0154E-01 1.819,4 3.758,2
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1972 30,209 44,28 91,46 22,386 2,5539E-01 1.977,9 4.085,6
1973 32,241 47,26 97,61 22,903 3,0958E-01 2.063,3 4.262,0
1974 34,092 49,97 103,22 23,428 3,8569E-01 2.132,9 4.405,8
1975 34,859 51,09 105,54 23,969 4,7504E-01 2.131,6 4.403,2
1976 36,538 53,55 110,62 24,527 5,7060E-01 2.183,4 4.510,2
1977 38,054 55,78 115,21 25,102 7,6297E-01 2.222,0 4.589,8
1978 41,274 60,50 124,96 25,690 8,9566E-01 2.354,9 4.864,3
1979 43,496 63,75 131,69 26,287 1,115 2.425,2 5.009,7
1980 45,279 66,37 137,09 26,891 1,411 2.468,0 5.097,9
1981 46,303 67,87 140,19 27,500 1,799 2.467,9 5.097,8
1982 46,743 68,51 141,52 28,116 2,241 2.436,7 5.033,4
1983 47,483 69,60 143,76 28,738 2,683 2.421,7 5.002,5
1984 49,076 71,93 148,58 29,365 3,116 2.449,6 5.059,9
1985 50,592 74,15 153,17 29,997 3,866 2.472,0 5.106,3
1986 53,546 78,48 162,12 30,632 4,595 2.562,1 5.292,3
1987 56,422 82,70 170,82 31,271 5,666 2.644,5 5.462,6
1988 58,712 86,06 177,76 31,913 7,258 2.696,5 5.570,0
1989 60,719 89,00 183,83 32,558 9,136 2.733,5 5.646,4
1990 64,388 94,37 194,94 33,204 11,798 2.842,2 5.871,0
1991 65,854 96,52 199,38 33,851 15,382 2.851,4 5.889,9
1992 69,168 101,38 209,41 34,499 19,539 2.938,6 6.070,1
1993 70,804 103,78 214,37 35,150 23,923 2.952,5 6.098,7
1994 74,936 109,83 226,88 35,803 29,389 3.067,8 6.336,9
1995 78,835 115,55 238,68 36,459 35,529 3.169,3 6.546,6
1996 80,456 117,92 243,59 37,119 42,918 3.176,9 6.562,3
1997 83,215 121,97 251,94 37,782 50,844 3.228,2 6.668,3
1998 83,690 122,66 253,38 38,447 60,340 3.190,5 6.590,4
1999 80,171 117,51 242,73 39,111 66,902 3.004,5 6.206,1
2000 83,715 122,70 253,46 39,773 73,071 3.085,1 6.372,6
2001 85,120 124,76 257,71 40,432 78,894 3.085,7 6.374,0
2002 87,251 127,88 264,16 41,087 83,904 3.112,5 6.429,3
2003 90,670 132,90 274,51 41,741 89,887 3.183,8 6.576,6
2004 95,505 139,98 289,15 42,395 95,194 3.301,9 6.820,5
2005 100,00 146,57 302,76 43,049 100,00 3.404,7 7.032,9
2006 106,70 156,39 323,04 43,704 104,30 3.578,3 7.391,4
2007 114,06 167,18 345,33 44,359 110,08 3.768,7 7.784,8
2008 118,11 173,11 357,58 45,012 117,78 3.845,8 7.944,1
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US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
2012 138,44 202,91 419,14 47,608 133,93 4.262,0 8.803,8
2013 144,91 212,40 438,74 48,276 136,64 4.399,7 9.088,2
2014 151,51 222,07 458,72 48,953 140,57 4.536,4 9.370,5
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Estatísticas – México
US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1820 0,689 5,85 8,80 6,424 … 910,8 1.369,1
1821 0,689 5,85 8,80 6,435 … 909,3 1.366,8
1822 0,683 5,80 8,72 6,448 … 899,3 1.351,9
1823 0,677 5,75 8,64 6,462 … 889,4 1.337,0
1824 0,677 5,75 8,64 6,479 … 887,1 1.333,5
1825 0,671 5,70 8,56 6,496 … 876,8 1.318,0
1826 0,671 5,70 8,56 6,516 … 874,1 1.314,0
1827 0,665 5,64 8,48 6,537 … 863,3 1.297,8
1828 0,665 5,64 8,48 6,560 … 860,4 1.293,4
1829 0,659 5,59 8,41 6,584 … 849,3 1.276,7
1830 0,659 5,59 8,41 6,609 … 846,1 1.271,8
1831 0,659 5,59 8,41 6,638 … 842,5 1.266,4
1832 0,659 5,59 8,41 6,666 … 838,9 1.261,1
1833 0,659 5,59 8,41 6,697 … 835,0 1.255,2
1834 0,659 5,59 8,41 6,729 … 831,0 1.249,2
1835 0,659 5,59 8,41 6,763 … 826,8 1.242,9
1836 0,659 5,59 8,41 6,799 … 822,4 1.236,3
1837 0,659 5,59 8,41 6,837 … 818,0 1.229,6
1838 0,659 5,59 8,41 6,876 … 813,3 1.222,6
1839 0,665 5,64 8,48 6,916 … 816,0 1.226,6
1840 0,665 5,64 8,48 6,959 … 811,0 1.219,0
1841 0,665 5,64 8,48 7,003 … 805,9 1.211,4
1842 0,671 5,70 8,56 7,048 … 808,1 1.214,7
1843 0,671 5,70 8,56 7,096 … 802,7 1.206,6
1844 0,677 5,75 8,64 7,145 … 804,4 1.209,2
1845 0,683 5,80 8,72 7,195 … 805,9 1.211,5





PIB US$ 2005 Renda percapita
Fontes : ver referências no texto. 
Notação : Produto Interno Brito, real, base 2005=100; Produto Interno Bruto, US$ bilhões de 2005, convertido em dólares pela taxa média de câmbio e 
pelo critério de PPP do Banco Mundial; População, milhões de habitantes; IPC, Índice de preços ao consumidor, média anual, base 2005=100; Renda 
per capita, US$ de 2005. A inflação elevada recomenda que o índice de preços IPC seja expresso em notação cientifica, quando necessário.
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Estatísticas – México
US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1847 0,689 5,85 8,80 7,301 … 801,4 1.204,7
1848 0,695 5,90 8,87 7,356 … 802,4 1.206,2
1849 0,701 5,95 8,95 7,414 … 803,2 1.207,3
1850 0,707 6,01 9,03 7,472 … 803,8 1.208,3
1851 0,707 6,01 9,03 7,530 … 797,7 1.199,0
1852 0,714 6,06 9,11 7,588 … 798,3 1.200,1
1853 0,714 6,06 9,11 7,650 … 791,9 1.190,4
1854 0,720 6,11 9,18 7,712 … 792,2 1.190,9
1855 0,726 6,16 9,26 7,778 … 792,2 1.190,9
1856 0,732 6,21 9,34 7,845 … 792,0 1.190,6
1857 0,738 6,27 9,42 7,913 … 791,7 1.190,1
1858 0,750 6,37 9,57 7,984 … 797,6 1.199,0
1859 0,756 6,42 9,65 8,058 … 796,8 1.197,8
1860 0,768 6,52 9,81 8,133 … 802,2 1.205,9
1861 0,775 6,58 9,88 8,210 … 801,0 1.204,0
1862 0,787 6,68 10,04 8,289 … 805,8 1.211,4
1863 0,799 6,78 10,20 8,370 … 810,4 1.218,2
1864 0,811 6,89 10,35 8,453 … 814,7 1.224,7
1865 0,823 6,99 10,51 8,537 … 818,8 1.230,8
1866 0,842 7,15 10,74 8,624 … 828,5 1.245,5
1867 0,854 7,25 10,90 8,713 … 832,0 1.250,6
1868 0,872 7,40 11,13 8,804 … 841,0 1.264,3
1869 0,890 7,56 11,36 8,896 … 849,8 1.277,4
1870 0,903 7,66 11,52 8,991 … 852,3 1.281,2
1871 0,927 7,87 11,83 9,083 … 866,5 1.302,6
1872 0,951 8,08 12,14 9,178 … 880,1 1.322,9
1873 0,976 8,28 12,45 9,277 … 893,1 1.342,4
1874 1,000 8,49 12,76 9,378 … 905,5 1.361,1
1875 1,031 8,75 13,15 9,483 … 922,7 1.387,0
1876 1,055 8,96 13,47 9,592 … 933,9 1.403,9
1877 1,086 9,22 13,85 9,703 … 949,9 1.427,9
1878 1,122 9,53 14,32 9,817 … 970,5 1.458,8
1879 1,153 9,79 14,71 9,935 … 985,0 1.480,7
1880 1,189 10,10 15,18 10,056 … 1.004,1 1.509,3
1881 1,226 10,41 15,64 10,180 … 1.022,4 1.536,8
1882 1,263 10,72 16,11 10,306 … 1.039,9 1.563,2
1883 1,299 11,03 16,58 10,437 … 1.056,7 1.588,4
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US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1885 1,378 11,70 17,59 10,707 … 1.092,9 1.642,8
1886 1,421 12,06 18,14 10,847 … 1.112,2 1.671,9
1887 1,464 12,43 18,68 10,990 … 1.130,7 1.699,7
1888 1,513 12,84 19,30 11,136 … 1.153,1 1.733,3
1889 1,561 13,26 19,93 11,287 … 1.174,4 1.765,4
1890 1,604 13,62 20,47 11,439 … 1.190,5 1.789,6
1891 1,653 14,03 21,09 11,604 … 1.209,3 1.817,8
1892 1,708 14,50 21,79 11,772 … 1.231,5 1.851,2
1893 1,763 14,96 22,49 11,946 … 1.252,6 1.883,0
1894 1,818 15,43 23,19 12,122 … 1.272,8 1.913,4
1895 1,872 15,90 23,89 12,304 … 1.291,9 1.942,1
1896 1,927 16,36 24,60 12,489 … 1.310,1 1.969,4
1897 1,988 16,88 25,37 12,678 … 1.331,4 2.001,4
1898 2,049 17,40 26,15 12,871 … 1.351,6 2.031,8
1899 2,110 17,92 26,93 13,069 … 1.370,8 2.060,6
1900 2,177 18,48 27,79 13,270 … 1.392,9 2.093,9
1901 2,366 20,09 30,20 13,415 … 1.497,5 2.251,0
1902 2,195 18,64 28,02 13,560 … 1.374,5 2.066,1
1903 2,444 20,75 31,19 13,707 … 1.513,5 2.275,1
1904 2,487 21,11 31,74 13,856 … 1.523,6 2.290,3
1905 2,748 23,33 35,07 14,008 … 1.665,3 2.503,3
1906 2,716 23,06 34,66 14,160 … 1.628,4 2.447,8
1907 2,877 24,42 36,71 14,313 … 1.706,3 2.565,0
1908 2,872 24,38 36,65 14,469 … 1.685,1 2.533,1
1909 2,957 25,10 37,74 14,626 … 1.716,4 2.580,1
1910 2,952 25,06 37,67 14,629 … 1.713,0 2.575,0
1911 2,832 24,04 36,13 14,619 … 1.644,3 2.471,7
1912 2,806 23,82 35,81 14,609 … 1.630,6 2.451,2
1913 2,635 22,37 33,63 14,600 … 1.532,3 2.303,3
1914 2,638 22,39 33,66 14,590 … 1.534,9 2.307,3
1915 2,598 22,05 33,15 14,580 … 1.512,5 2.273,6
1916 2,796 23,74 35,68 14,570 … 1.629,1 2.448,9
1917 2,914 24,74 37,18 14,561 … 1.698,9 2.553,7
1918 3,025 25,68 38,61 14,551 … 1.765,1 2.653,3
1919 3,144 26,69 40,12 14,541 … 1.835,4 2.759,1
1920 3,341 28,37 42,64 14,531 … 1.952,1 2.934,4
1921 3,328 28,26 42,47 14,526 … 1.945,1 2.923,9
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US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1923 3,524 29,92 44,97 14,987 … 1.996,2 3.000,7
1924 3,467 29,43 44,25 15,223 … 1.933,5 2.906,5
1925 3,682 31,26 46,98 15,462 … 2.021,5 3.038,7
1926 3,902 33,13 49,80 15,704 … 2.109,6 3.171,1
1927 3,732 31,68 47,63 15,951 … 1.986,3 2.985,8
1928 3,754 31,87 47,91 16,202 … 1.967,1 2.957,0
1929 3,609 30,64 46,06 16,457 … 1.861,7 2.798,6
1930 3,382 28,71 43,16 16,750 2,0734E-03 1.714,1 2.576,6
1931 3,495 29,67 44,61 17,047 1,8388E-03 1.740,7 2.616,7
1932 2,972 25,23 37,92 17,350 1,5649E-03 1.454,1 2.185,9
1933 3,309 28,09 42,23 17,667 1,5387E-03 1.590,3 2.390,5
1934 3,533 30,00 45,09 17,989 1,4867E-03 1.667,5 2.506,6
1935 3,795 32,22 48,43 18,316 1,5125E-03 1.759,1 2.644,2
1936 4,098 34,79 52,30 20,415 1,6206E-03 1.704,2 2.561,7
1937 4,234 35,94 54,03 20,787 1,9016E-03 1.729,0 2.599,1
1938 4,303 36,53 54,91 21,167 2,1609E-03 1.725,9 2.594,3
1939 4,533 38,49 57,85 21,553 2,2040E-03 1.785,7 2.684,2
1940 4,597 39,02 58,66 20,049 2,2257E-03 1.946,3 2.925,7
1941 4,972 42,21 63,45 20,631 2,2904E-03 2.045,9 3.075,4
1942 5,325 45,21 67,96 21,231 2,6579E-03 2.129,3 3.200,9
1943 5,524 46,90 70,49 21,849 3,4788E-03 2.146,4 3.226,5
1944 5,975 50,73 76,25 22,483 4,3649E-03 2.256,1 3.391,5
1945 6,161 52,31 78,63 23,137 4,6890E-03 2.260,7 3.398,3
1946 6,568 55,76 83,82 23,809 5,8748E-03 2.342,0 3.520,6
1947 6,792 57,66 86,68 24,500 6,5857E-03 2.353,5 3.537,9
1948 7,073 60,05 90,26 23,855 6,9973E-03 2.517,2 3.783,8
1949 7,461 63,34 95,21 24,508 7,3726E-03 2.584,5 3.885,0
1950 8,200 69,61 104,64 27,054 7,8158E-03 2.573,0 3.867,7
1951 8,830 74,96 112,68 27,842 8,7988E-03 2.692,3 4.047,1
1952 9,184 77,96 117,20 28,675 1,0054E-02 2.719,0 4.087,2
1953 9,213 78,21 117,57 29,554 9,9003E-03 2.646,5 3.978,2
1954 10,128 85,98 129,25 30,481 1,0381E-02 2.820,9 4.240,4
1955 10,995 93,34 140,31 31,454 1,2040E-02 2.967,5 4.460,7
1956 11,743 99,69 149,85 32,473 1,2623E-02 3.069,9 4.614,7
1957 12,628 107,21 161,16 33,534 1,3267E-02 3.197,0 4.805,8
1958 13,303 112,93 169,76 34,634 1,4877E-02 3.260,8 4.901,7
1959 13,696 116,27 174,79 35,770 1,5263E-02 3.250,6 4.886,3
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1961 15,552 132,03 198,47 38,103 1,6272E-02 3.465,0 5.208,7
1962 16,277 138,19 207,73 39,296 1,6467E-02 3.516,6 5.286,2
1963 17,597 149,39 224,57 40,529 1,6565E-02 3.686,0 5.540,9
1964 19,692 167,18 251,30 41,811 1,6952E-02 3.998,4 6.010,4
1965 20,985 178,15 267,80 43,148 1,7557E-02 4.128,9 6.206,6
1966 22,264 189,01 284,13 44,537 1,8298E-02 4.244,0 6.379,6
1967 23,568 200,08 300,76 45,975 1,8850E-02 4.351,9 6.541,9
1968 25,789 218,93 329,10 47,463 1,9289E-02 4.612,7 6.933,9
1969 26,670 226,42 340,36 49,004 1,9939E-02 4.620,4 6.945,5
1970 28,405 241,14 362,49 50,596 2,0978E-02 4.766,0 7.164,3
1971 29,473 250,21 376,13 52,236 2,2082E-02 4.790,0 7.200,5
1972 31,899 270,80 407,08 53,923 2,3186E-02 5.022,1 7.549,2
1973 34,406 292,09 439,08 55,641 2,5979E-02 5.249,5 7.891,2
1974 36,394 308,97 464,44 57,372 3,2149E-02 5.385,3 8.095,3
1975 38,485 326,71 491,12 59,099 3,7020E-02 5.528,2 8.310,1
1976 40,185 341,15 512,82 60,822 4,2866E-02 5.609,0 8.431,5
1977 41,547 352,71 530,20 62,537 5,5298E-02 5.640,0 8.478,2
1978 45,268 384,31 577,69 64,239 6,4953E-02 5.982,5 8.992,9
1979 49,659 421,58 633,72 65,918 7,6757E-02 6.395,5 9.613,8
1980 54,244 460,50 692,23 67,570 9,6994E-02 6.815,2 10.244,7
1981 59,002 500,90 752,96 69,193 1,2408E-01 7.239,1 10.882,0
1982 58,632 497,75 748,23 70,785 1,9720E-01 7.031,9 10.570,4
1983 56,172 476,87 716,83 72,354 3,9786E-01 6.590,8 9.907,4
1984 58,199 494,08 742,71 73,911 6,5862E-01 6.684,9 10.048,8
1985 59,709 506,90 761,97 75,465 1,0390 6.717,0 10.097,1
1986 57,467 487,87 733,37 77,016 1,9349 6.334,6 9.522,3
1987 58,534 496,92 746,98 78,566 4,4856 6.324,9 9.507,7
1988 59,263 503,11 756,28 80,116 9,6065 6.279,8 9.439,9
1989 61,751 524,23 788,03 81,668 11,5286 6.419,0 9.649,2
1990 64,881 550,80 827,97 83,226 14,6013 6.618,1 9.948,5
1991 67,620 574,06 862,93 84,793 17,9102 6.770,1 10.176,9
1992 70,074 594,89 894,25 86,369 20,6878 6.887,7 10.353,8
1993 71,441 606,49 911,69 87,954 22,7051 6.895,6 10.365,6
1994 74,626 633,53 952,33 89,546 24,2867 7.074,9 10.635,2
1995 69,985 594,14 893,12 91,145 32,7869 6.518,6 9.798,9
1996 73,582 624,68 939,02 92,571 44,0583 6.748,1 10.143,8
1997 78,568 667,00 1.002,65 93,926 53,1459 7.101,3 10.674,8
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US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1999 85,615 726,83 1.092,58 96,584 71,8296 7.525,3 11.312,2
2000 91,268 774,82 1.164,71 97,966 78,6498 7.909,0 11.889,0
2001 91,125 773,60 1.162,89 98,994 83,6539 7.814,6 11.747,0
2002 91,878 779,99 1.172,50 100,002 87,8626 7.799,8 11.724,7
2003 93,120 790,54 1.188,35 101,021 91,8587 7.825,5 11.763,4
2004 96,894 822,58 1.236,51 102,050 96,1653 8.060,6 12.116,8
2005 100,00 848,95 1.276,15 103,089 100,000 8.235,1 12.379,1
2006 105,00 891,41 1.339,98 104,221 103,629 8.553,0 12.857,0
2007 108,31 919,47 1.382,16 105,281 107,740 8.733,5 13.128,4
2008 109,82 932,35 1.401,52 106,350 113,262 8.766,7 13.178,3
2009 104,66 888,52 1.335,64 107,431 119,262 8.270,6 12.432,5
2010 110,01 933,93 1.403,89 108,523 124,219 8.605,8 12.936,4
2011 114,46 971,70 1.460,68 109,626 128,452 8.863,8 13.324,2
2012 119,02 1.010,40 1.518,86 110,740 133,733 9.124,1 13.715,5
2013 120,29 1.021,22 1.535,11 111,865 138,824 9.129,0 13.722,9
2014 122,98 1.044,00 1.569,36 113,002 144,402 9.238,8 13.887,9
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Estatísticas – Perú
US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1820 … … … 1,317 … … …
1821 … … … 1,335 … … …
1822 … … … 1,354 … … …
1823 … … … 1,373 … … …
1824 … … … 1,393 … … …
1825 … … … 1,412 … … …
1826 … … … 1,432 … … …
1827 … … … 1,453 … … …
1828 … … … 1,473 … … …
1829 … … … 1,494 … … …
1830 … … … 1,515 … … …
1831 … … … 1,537 … … …
1832 … … … 1,558 … … …





PIB US$ 2005 Renda percapita
Fontes : ver referências no texto. 
Notação : Produto Interno Brito, real, base 2005=100; Produto Interno Bruto, US$ bilhões de 2005, convertido em dólares pela taxa média de câmbio e 
pelo critério de PPP do Banco Mundial; População, milhões de habitantes; IPC, Índice de preços ao consumidor, média anual, base 2005=100; Renda 
per capita, US$ de 2005. A inflação elevada recomenda que o índice de preços IPC seja expresso em notação cientifica, quando necessário.
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1834 … … … 1,603 … … …
1835 … … … 1,625 … … …
1836 … … … 1,648 … … …
1837 … … … 1,672 … … …
1838 … … … 1,695 … … …
1839 … … … 1,719 … … …
1840 … … … 1,743 … … …
1841 … … … 1,768 … … …
1842 … … … 1,792 … … …
1843 … … … 1,817 … … …
1844 … … … 1,843 … … …
1845 … … … 1,868 … … …
1846 … … … 1,894 … … …
1847 … … … 1,921 … … …
1848 … … … 1,947 … … …
1849 … … … 1,974 … … …
1850 … … … 2,001 … … …
1851 … … … 2,028 … … …
1852 … … … 2,056 … … …
1853 … … … 2,084 … … …
1854 … … … 2,112 … … …
1855 … … … 2,140 … … …
1856 … … … 2,169 … … …
1857 … … … 2,198 … … …
1858 … … … 2,228 … … …
1859 … … … 2,258 … … …
1860 … … … 2,288 … … …
1861 … … … 2,318 … … …
1862 … … … 2,349 … … …
1863 … … … 2,380 … … …
1864 … … … 2,411 … … …
1865 … … … 2,443 … … …
1866 … … … 2,475 … … …
1867 … … … 2,507 … … …
1868 … … … 2,540 … … …
1869 … … … 2,573 … … …
1870 … … … 2,606 … … …





PIB US$ 2005 Renda percapita
Números da História: o caso da América Latina 
67História e Economia Revista Interdisciplinar 
Estatísticas – Perú
US$ bilhões US$ bi.PPP US$ milhões
1872 … … … 2,672 … … …
1873 … … … 2,706 … … …
1874 … … … 2,741 … … …
1875 … … … 2,775 … … …
1876 … … … 2,810 … … …
1877 … … … 2,846 … … …
1878 … … … 2,882 … … …
1879 … … … 2,918 … … …
1880 … … … 2,955 … … …
1881 … … … 2,992 … … …
1882 … … … 3,030 … … …
1883 … … … 3,068 … … …
1884 … … … 3,106 … … …
1885 … … … 3,145 … … …
1886 … … … 3,185 … … …
1887 … … … 3,224 … … …
1888 … … … 3,264 … … …
1889 … … … 3,305 … … …
1890 … … … 3,346 … … …
1891 … … … 3,388 … … …
1892 … … … 3,431 … … …
1893 … … … 3,474 … … …
1894 … … … 3,518 … … …
1895 … … … 3,562 … … …
1896 1,636 1,2988 2,69 3,607 … 360,1 745,6
1897 1,790 1,4207 2,94 3,652 … 389,0 805,6
1898 1,907 1,5136 3,13 3,698 … 409,3 847,6
1899 2,012 1,5975 3,31 3,744 … 426,7 883,6
1899 2,012 1,5975 3,31 3,744 … 426,7 883,6
1900 2,121 1,6839 3,49 3,791 … 444,2 919,8
1901 2,273 1,8044 3,74 3,831 … 471,0 975,3
1902 2,394 1,9002 3,93 3,871 … 490,9 1.016,5
1903 2,552 2,0259 4,20 3,911 … 518,0 1.072,6
1904 2,632 2,0897 4,33 3,952 … 528,8 1.095,0
1905 2,821 2,2393 4,64 3,993 … 560,8 1.161,3
1906 3,041 2,4142 5,00 4,035 … 598,3 1.239,0
1907 3,228 2,5625 5,31 4,077 … 628,5 1.301,5
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1909 3,330 2,6434 5,47 4,162 … 635,1 1.315,2
1910 3,381 2,6838 5,56 4,206 … 638,1 1.321,3
1911 3,446 2,7360 5,67 4,250 … 643,8 1.333,1
1912 3,560 2,8265 5,85 4,294 … 658,2 1.363,1
1913 3,673 2,9157 6,04 4,339 2,9723E-09 672,0 1.391,5
1914 3,640 2,8899 5,98 4,384 3,0753E-09 659,2 1.365,0
1915 3,950 3,1356 6,49 4,430 3,3159E-09 707,8 1.465,7
1916 4,355 3,4573 7,16 4,477 3,5220E-09 772,2 1.599,1
1917 4,506 3,5771 7,41 4,523 4,2093E-09 790,9 1.637,7
1918 4,524 3,5912 7,44 4,571 4,8621E-09 785,6 1.626,9
1919 4,666 3,7042 7,67 4,619 5,5666E-09 802,0 1.660,7
1920 4,702 3,7324 7,73 4,667 6,2366E-09 799,7 1.656,1
1921 4,887 3,8798 8,03 4,730 5,8930E-09 820,2 1.698,6
1922 5,302 4,2090 8,72 4,793 5,6353E-09 878,2 1.818,5
1923 5,661 4,4938 9,31 4,859 5,3432E-09 924,8 1.915,1
1924 6,190 4,9139 10,18 4,927 5,5494E-09 997,3 2.065,3
1925 6,344 5,0364 10,43 4,996 5,9445E-09 1.008,1 2.087,5
1926 6,986 5,5462 11,48 5,067 5,9617E-09 1.094,6 2.266,6
1927 7,104 5,6392 11,68 5,141 5,7384E-09 1.096,9 2.271,5
1928 7,559 6,0006 12,43 5,216 5,3776E-09 1.150,4 2.382,3
1929 8,352 6,6306 13,73 5,294 5,2401E-09 1.252,5 2.593,6
1930 7,375 5,8548 12,12 5,374 5,0168E-09 1.089,5 2.256,1
1931 6,760 5,3665 11,11 5,456 4,7419E-09 983,6 2.036,8
1932 6,489 5,1513 10,67 5,540 4,4842E-09 929,8 1.925,5
1933 7,224 5,7350 11,88 5,626 4,3811E-09 1.019,4 2.110,9
1934 8,212 6,5191 13,50 5,715 4,4670E-09 1.140,7 2.362,2
1935 8,989 7,1360 14,78 5,806 4,5357E-09 1.229,1 2.545,2
1936 9,423 7,4803 15,49 5,899 4,7762E-09 1.268,1 2.625,9
1937 9,548 7,5799 15,70 5,995 5,0683E-09 1.264,4 2.618,2
1938 9,699 7,6999 15,94 6,093 5,1027E-09 1.263,7 2.616,9
1939 9,754 7,7431 16,03 6,194 5,0168E-09 1.250,1 2.588,7
1940 9,950 7,8985 16,36 6,298 5,4463E-09 1.254,1 2.597,0
1941 9,972 7,9163 16,39 6,415 5,8930E-09 1.234,0 2.555,4
1942 9,755 7,7438 16,04 6,537 6,6318E-09 1.184,6 2.453,1
1943 9,927 7,8804 16,32 6,661 7,2159E-09 1.183,1 2.449,9
1944 10,809 8,5807 17,77 6,787 8,2811E-09 1.264,3 2.618,1
1945 11,240 8,9226 18,48 6,919 9,2260E-09 1.289,6 2.670,4
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1947 12,064 9,5768 19,83 7,192 1,3075E-08 1.331,6 2.757,4
1948 12,500 9,9233 20,55 7,335 1,7112E-08 1.352,9 2.801,5
1949 13,491 10,7095 22,18 7,480 1,9679E-08 1.431,7 2.964,8
1950 14,609 11,5974 24,02 7,632 2,1960E-08 1.519,5 3.146,5
1951 15,997 12,6991 26,30 7,822 2,4242E-08 1.623,5 3.361,9
1952 16,838 13,3671 27,68 8,022 2,5953E-08 1.666,3 3.450,6
1953 17,680 14,0355 29,06 8,231 2,8377E-08 1.705,3 3.531,3
1954 18,780 14,9082 30,87 8,447 2,9803E-08 1.764,9 3.654,7
1955 19,887 15,7875 32,69 8,672 3,1229E-08 1.820,6 3.770,1
1956 20,755 16,4763 34,12 8,904 3,2941E-08 1.850,5 3.831,9
1957 22,176 17,6048 36,46 9,145 3,5389E-08 1.925,1 3.986,5
1958 21,994 17,4596 36,16 9,395 3,8193E-08 1.858,3 3.848,2
1959 22,331 17,7275 36,71 9,657 4,3065E-08 1.835,7 3.801,3
1960 24,370 19,3461 40,06 9,932 4,6797E-08 1.948,0 4.033,8
1961 26,170 20,7751 43,02 10,218 4,9565E-08 2.033,1 4.210,2
1962 28,360 22,5136 46,62 10,517 5,2857E-08 2.140,7 4.432,9
1963 29,410 23,3472 48,35 10,826 5,6066E-08 2.156,5 4.465,6
1964 31,350 24,8872 51,54 11,144 6,1556E-08 2.233,2 4.624,5
1965 32,900 26,1177 54,08 11,468 7,1645E-08 2.277,4 4.716,1
1966 35,660 28,3087 58,62 11,798 7,7978E-08 2.399,5 4.968,8
1967 37,010 29,3804 60,84 12,134 8,5607E-08 2.421,4 5.014,1
1968 37,140 29,4836 61,05 12,478 1,0195E-07 2.362,9 4.893,1
1969 38,540 30,5950 63,36 12,831 1,0830E-07 2.384,5 4.937,8
1970 40,800 32,3891 67,07 13,195 1,1375E-07 2.454,7 5.083,2
1971 42,500 33,7387 69,87 13,569 1,2147E-07 2.486,4 5.148,9
1972 43,720 34,7072 71,87 13,954 1,3024E-07 2.487,3 5.150,7
1973 46,070 36,5727 75,73 14,348 1,4260E-07 2.549,0 5.278,4
1974 50,330 39,9545 82,74 14,752 1,6669E-07 2.708,5 5.608,7
1975 52,040 41,3120 85,55 15,164 2,0606E-07 2.724,3 5.641,4
1976 53,070 42,1297 87,24 15,586 2,7505E-07 2.703,1 5.597,5
1977 53,280 42,2964 87,59 16,016 3,7972E-07 2.640,9 5.468,8
1978 53,430 42,4154 87,83 16,451 5,9938E-07 2.578,2 5.339,0
1979 56,530 44,8764 92,93 16,890 9,9914E-07 2.657,0 5.502,1
1980 60,860 48,3138 100,05 17,328 1,5901E-06 2.788,1 5.773,6
1981 64,180 50,9493 105,51 17,766 2,7895E-06 2.867,8 5.938,5
1982 63,970 50,7826 105,16 18,203 4,5873E-06 2.789,8 5.777,0
1983 58,000 46,0433 95,35 18,641 9,6862E-06 2.470,0 5.114,9
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1985 61,470 48,7980 101,05 19,525 5,3631E-05 2.499,2 5.175,3
1986 68,910 54,7043 113,28 19,974 9,5421E-05 2.738,8 5.671,4
1987 74,240 58,9355 122,04 20,426 1,7731E-04 2.885,4 5.974,9
1988 67,240 53,3785 110,54 20,878 1,3600E-03 2.556,6 5.294,3
1989 58,220 46,2180 95,71 21,329 4,7583E-02 2.166,9 4.487,2
1990 55,260 43,8682 90,84 21,776 3,6076 2.014,5 4.171,6
1991 56,420 44,7891 92,75 22,218 18,382 2.015,9 4.174,5
1992 56,180 44,5985 92,35 22,655 31,898 1.968,6 4.076,5
1993 58,850 46,7181 96,74 23,087 47,393 2.023,5 4.190,3
1994 66,400 52,7117 109,15 23,517 58,643 2.023,5 4.641,6
1995 72,100 57,2366 118,52 23,943 65,169 2.390,5 4.950,2
1996 73,900 58,6656 121,48 24,367 72,689 2.407,6 4.985,5
1997 78,950 62,6745 129,79 24,787 78,912 2.528,5 5.235,9
1998 78,410 62,2458 128,90 25,202 84,632 2.469,9 5.114,6
1999 79,110 62,8015 130,05 25,608 87,568 2.452,4 5.078,4
2000 81,420 64,6353 133,85 26,004 90,858 2.485,6 5.147,1
2001 81,570 64,7544 134,09 26,390 92,655 2.453,8 5.081,3
2002 85,600 67,9536 140,72 26,765 92,834 2.538,9 5.257,5
2003 88,990 70,6448 146,29 27,131 94,932 2.603,9 5.392,0
2004 93,940 74,5743 154,43 27,487 98,409 2.713,0 5.618,1
2005 100,00 79,3851 164,39 27,836 100,000 2.851,9 5.905,7
2006 107,53 85,3618 176,77 28,176 102,002 3.029,6 6.273,6
2007 116,69 92,6333 191,82 28,508 103,818 3.249,3 6.728,7
2008 127,36 101,1029 209,36 28,837 109,825 3.506,1 7.260,3
2009 128,69 102,1637 211,56 29,165 113,049 3.503,0 7.253,9
2010 139,57 110,7973 229,44 29,496 114,777 3.756,3 7.778,6
2011 148,57 117,9462 244,24 29,831 118,646 3.953,8 8.187,5
2012 157,42 124,9644 258,77 30,170 122,981 4.142,0 8.577,2
2013 166,52 132,1938 273,74 30,513 126,445 4.332,4 8.971,5
2014 170,44 135,3007 280,18 30,859 130,524 4.384,5 9.079,3
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Fontes : ver referências no texto. 
Notação : Produto Interno Brito, real, base 2005=100; Produto Interno Bruto, US$ bilhões de 2005, convertido em dólares pela taxa média de câmbio e 
pelo critério de PPP do Banco Mundial; População, milhões de habitantes; IPC, Índice de preços ao consumidor, média anual, base 2005=100; Renda 
per capita, US$ de 2005. A inflação elevada recomenda que o índice de preços IPC seja expresso em notação cientifica, quando necessário.
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1870 2,781 0,4828 0,86 0,343 3,9153E-07 1.407,6 2.520,3
1871 2,866 0,4977 0,89 0,354 4,1001E-07 1.405,8 2.517,0
1872 3,561 0,6184 1,11 0,364 4,1731E-07 1.698,8 3.041,6
1873 3,636 0,6313 1,13 0,376 4,2898E-07 1.678,9 3.006,0
1874 3,331 0,5783 1,04 0,387 4,2655E-07 1.494,4 2.675,7
1875 2,881 0,5002 0,90 0,399 4,3774E-07 1.253,7 2.244,8
1876 3,216 0,5583 1,00 0,411 4,3433E-07 1.358,5 2.432,3
1877 3,346 0,5809 1,04 0,424 4,5184E-07 1.370,1 2.453,1
1878 3,651 0,6339 1,13 0,437 4,5670E-07 1.450,5 2.597,0
1879 3,260 0,5661 1,01 0,450 4,8978E-07 1.258,0 2.252,3
1880 3,591 0,6235 1,12 0,464 4,8783E-07 1.343,8 2.406,0
1881 3,461 0,6009 1,08 0,482 4,5087E-07 1.246,8 2.232,2
1882 3,881 0,6739 1,21 0,502 4,5038E-07 1.342,4 2.403,5
1883 4,651 0,8075 1,45 0,522 4,7470E-07 1.546,9 2.769,7
1884 4,692 0,8146 1,46 0,543 4,7713E-07 1.500,2 2.686,0
1885 5,387 0,9353 1,67 0,564 4,0515E-07 1.658,3 2.969,1
1886 5,692 0,9882 1,77 0,587 3,8326E-07 1.683,5 3.014,2
1887 5,141 0,8927 1,60 0,610 3,6089E-07 1.463,4 2.620,2
1888 6,417 1,1141 1,99 0,635 3,6818E-07 1.754,5 3.141,3
1889 5,926 1,0289 1,84 0,660 4,9416E-07 1.558,9 2.791,2
1890 5,476 0,9508 1,70 0,686 4,0661E-07 1.386,0 2.481,5
1891 6,011 1,0437 1,87 0,706 3,6818E-07 1.478,4 2.646,9
1892 6,201 1,0767 1,93 0,727 3,3268E-07 1.481,0 2.651,6
1893 6,777 1,1767 2,11 0,748 2,8891E-07 1.573,1 2.816,6
1894 7,606 1,3206 2,36 0,770 3,0155E-07 1.715,1 3.070,8
1895 7,562 1,3129 2,35 0,792 3,2247E-07 1.657,7 2.968,0
1896 8,011 1,3910 2,49 0,815 3,4143E-07 1.706,7 3.055,8
1897 7,777 1,3503 2,42 0,839 3,3219E-07 1.609,5 2.881,6
1898 7,227 1,2548 2,25 0,864 3,8180E-07 1.452,3 2.600,3
1899 7,472 1,2974 2,32 0,889 3,5068E-07 1.459,4 2.613,0
1900 7,547 1,3103 2,35 0,915 3,9445E-07 1.432,0 2.564,0
1901 7,721 1,3407 2,40 0,930 4,2266E-07 1.441,6 2.581,0
1902 9,037 1,5692 2,81 0,945 3,4143E-07 1.660,5 2.973,0
1903 9,342 1,6221 2,90 0,961 3,8229E-07 1.687,9 3.022,1
1904 9,588 1,6647 2,98 0,977 3,5116E-07 1.703,9 3.050,7
1905 8,617 1,4962 2,68 0,993 4,0418E-07 1.506,8 2.697,8
1906 9,502 1,6498 2,95 1,009 4,3239E-07 1.635,1 2.927,6
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1908 11,528 2,0016 3,58 1,043 4,1682E-07 1.919,1 3.436,0
1909 11,673 2,0268 3,63 1,062 4,1196E-07 1.908,5 3.417,0
1910 12,603 2,1882 3,92 1,081 4,2995E-07 2.024,2 3.624,2
1911 12,223 2,1223 3,80 1,112 4,3920E-07 1.908,6 3.417,2
1912 14,919 2,5903 4,64 1,144 4,4406E-07 2.264,2 4.054,0
1913 14,484 2,5148 4,50 1,177 4,8637E-07 2.136,6 3.825,4
1914 12,067 2,0952 3,75 1,223 5,1799E-07 1.713,2 3.067,3
1915 11,443 1,9868 3,56 1,246 5,6030E-07 1.594,5 2.854,9
1916 11,833 2,0546 3,68 1,269 5,5836E-07 1.619,0 2.898,8
1917 13,052 2,2663 4,06 1,292 5,7149E-07 1.754,1 3.140,6
1918 13,833 2,4018 4,30 1,316 6,0408E-07 1.825,1 3.267,7
1919 15,629 2,7136 4,86 1,341 6,6390E-07 2.023,6 3.623,0
1920 13,629 2,3663 4,24 1,371 7,7090E-07 1.726,0 3.090,3
1921 14,339 2,4896 4,46 1,402 7,1935E-07 1.775,8 3.179,4
1922 16,398 2,8472 5,10 1,433 6,6730E-07 1.986,9 3.557,4
1923 17,264 2,9976 5,37 1,465 6,4639E-07 2.046,1 3.663,5
1924 18,919 3,2848 5,88 1,498 6,3666E-07 2.192,8 3.926,1
1925 18,179 3,1560 5,65 1,534 6,3861E-07 2.057,4 3.684,0
1926 19,844 3,4456 6,17 1,571 6,3861E-07 2.193,2 3.926,8
1927 22,699 3,9413 7,06 1,608 6,1186E-07 2.451,0 4.388,4
1928 23,900 4,1498 7,43 1,646 6,1769E-07 2.521,1 4.513,9
1929 24,101 4,1846 7,49 1,685 6,3666E-07 2.483,5 4.446,5
1930 27,391 4,7559 8,52 1,713 6,3666E-07 2.776,3 4.970,9
1931 22,655 3,9335 7,04 1,741 6,3666E-07 2.259,4 4.045,2
1932 21,030 3,6515 6,54 1,770 6,2548E-07 2.063,0 3.693,6
1933 18,395 3,1938 5,72 1,799 5,9483E-07 1.775,3 3.178,6
1934 21,900 3,8025 6,81 1,829 5,9483E-07 2.079,0 3.722,3
1935 23,190 4,0265 7,21 1,859 6,1380E-07 2.165,9 3.878,0
1936 24,291 4,2175 7,55 1,889 6,0797E-07 2.232,7 3.997,5
1937 24,726 4,2931 7,69 1,921 6,2548E-07 2.234,8 4.001,3
1938 26,677 4,6319 8,29 1,952 6,2353E-07 2.372,9 4.248,6
1939 26,681 4,6326 8,29 1,944 6,5806E-07 2.383,0 4.266,6
1940 26,740 4,6429 8,31 1,965 6,8676E-07 2.362,8 4.230,5
1941 27,201 4,7229 8,46 1,987 6,7001E-07 2.376,9 4.255,7
1942 24,941 4,3305 7,75 2,010 6,8676E-07 2.154,5 3.857,5
1943 25,160 4,3686 7,82 2,032 7,3701E-07 2.149,9 3.849,2
1944 28,302 4,9140 8,80 2,055 7,5376E-07 2.391,2 4.281,4
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1946 32,338 5,6148 10,05 2,107 9,5476E-07 2.664,8 4.771,2
1947 34,516 5,9930 10,73 2,134 1,1055E-06 2.808,4 5.028,2
1948 35,407 6,1477 11,01 2,160 1,1223E-06 2.846,2 5.095,9
1949 36,717 6,3752 11,41 2,188 1,1810E-06 2.913,7 5.216,8
1950 37,844 6,5708 11,76 2,194 1,1288E-06 2.994,5 5.361,5
1951 40,967 7,1130 12,74 2,223 1,2919E-06 3.199,7 5.728,8
1952 40,799 7,0840 12,68 2,253 1,4746E-06 3.144,3 5.629,6
1953 43,435 7,5415 13,50 2,284 1,5725E-06 3.302,0 5.912,0
1954 45,925 7,9739 14,28 2,317 1,7552E-06 3.442,1 6.162,9
1955 46,644 8,0987 14,50 2,353 1,9118E-06 3.441,7 6.162,1
1956 47,189 8,1934 14,67 2,389 2,0423E-06 3.429,2 6.139,8
1957 47,462 8,2408 14,75 2,440 2,3408E-06 3.377,4 6.047,0
1958 45,757 7,9447 14,22 2,470 2,7535E-06 3.216,5 5.758,9
1959 44,472 7,7216 13,83 2,500 3,8382E-06 3.088,7 5.530,0
1960 46,085 8,0017 14,33 2,538 5,3161E-06 3.153,0 5.645,3
1961 47,234 8,2012 14,68 2,571 6,5253E-06 3.190,2 5.711,8
1962 46,491 8,0721 14,45 2,603 7,2371E-06 3.101,2 5.552,4
1963 46,570 8,0858 14,48 2,634 8,7753E-06 3.069,7 5.496,1
1964 47,706 8,2832 14,83 2,664 1,2493E-05 3.109,0 5.566,4
1965 48,205 8,3698 14,99 2,693 1,9559E-05 3.107,5 5.563,8
1966 49,682 8,6261 15,44 2,722 3,3928E-05 3.169,4 5.674,7
1967 47,865 8,3107 14,88 2,749 6,4217E-05 3.023,3 5.413,1
1968 48,769 8,4677 15,16 2,773 1,4470E-04 3.053,1 5.466,4
1969 51,629 8,9643 16,05 2,794 1,7504E-04 3.208,7 5.745,0
1970 52,834 9,1735 16,42 2,808 2,0359E-04 3.266,4 5.848,3
1971 52,701 9,1504 16,38 2,817 2,5235E-04 3.248,4 5.816,1
1972 52,005 9,0296 16,17 2,820 4,4537E-04 3.202,0 5.733,0
1973 52,148 9,0545 16,21 2,821 8,7736E-04 3.210,1 5.747,5
1974 53,658 9,3166 16,68 2,823 1,5548E-03 3.300,8 5.909,9
1975 56,930 9,8846 17,70 2,829 2,8205E-03 3.494,6 6.256,9
1975 56,930 9,8846 17,70 2,829 2,8205E-03 3.494,6 6.256,9
1976 59,170 10,2737 18,39 2,840 4,2483E-03 3.617,8 6.477,5
1977 60,031 10,4232 18,66 2,855 6,7206E-03 3.650,4 6.535,9
1978 63,258 10,9833 19,66 2,874 9,7146E-03 3.821,5 6.842,2
1979 67,179 11,6642 20,88 2,894 1,6208E-02 4.030,5 7.216,3
1980 71,104 12,3458 22,10 2,914 2,6497E-02 4.237,3 7.586,6
1981 72,213 12,5383 22,45 2,933 3,5517E-02 4.275,4 7.654,8
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1983 58,471 10,1523 18,18 2,971 6,3055E-02 3.417,5 6.118,9
1984 57,803 10,0363 17,97 2,990 9,7928E-02 3.357,1 6.010,6
1985 58,651 10,1835 18,23 3,009 1,6865E-01 3.384,7 6.060,2
1986 63,818 11,0806 19,84 3,028 2,9747E-01 3.659,8 6.552,7
1987 68,919 11,9663 21,42 3,047 4,8657E-01 3.927,8 7.032,5
1988 69,940 12,1436 21,74 3,066 7,8917E-01 3.961,2 7.092,3
1989 70,712 12,2776 21,98 3,085 1,4240 3.979,5 7.125,1
1990 70,922 12,3141 22,05 3,106 3,0264 3.965,2 7.099,4
1991 73,432 12,7499 22,83 3,127 6,1126 4.077,7 7.300,8
1992 79,256 13,7612 24,64 3,149 10,2972 4.370,5 7.825,0
1993 81,362 14,1269 25,29 3,171 15,8680 4.454,6 7.975,7
1994 87,287 15,1555 27,13 3,195 22,9668 4.744,2 8.494,2
1995 86,023 14,9361 26,74 3,218 32,6698 4.641,1 8.309,7
1996 90,822 15,7692 28,23 3,236 41,9291 4.873,7 8.726,1
1997 98,585 17,1171 30,65 3,256 50,2390 5.256,8 9.412,0
1998 103,040 17,8906 32,03 3,274 55,6703 5.464,8 9.784,4
1999 101,041 17,5437 31,41 3,289 58,8206 5.334,3 9.550,8
2000 99,091 17,2051 30,80 3,301 61,6227 5.212,3 9.332,4
2001 95,282 16,5437 29,62 3,308 64,3090 5.000,6 8.953,2
2002 87,915 15,2646 27,33 3,309 73,2946 4.613,7 8.260,5
2003 88,623 15,3875 27,55 3,304 87,4988 4.657,9 8.339,6
2004 93,058 16,1575 28,93 3,302 95,5116 4.893,6 8.761,8
2005 100,00 17,3629 31,09 3,306 100,000 5.252,4 9.404,0
2006 104,10 18,0745 32,36 3,314 106,399 5.453,2 9.763,6
2007 110,91 19,2568 34,48 3,324 115,032 5.793,4 10.372,8
2008 118,87 20,6387 36,95 3,334 124,075 6.190,3 11.083,3
2009 121,66 21,1240 37,82 3,345 132,883 6.315,2 11.307,0
2010 131,89 22,8993 41,00 3,357 141,755 6.822,2 12.214,7
2011 141,57 24,5804 44,01 3,368 153,228 7.297,6 13.065,9
2012 146,77 25,4840 45,63 3,380 165,636 7.539,7 13.499,3
2013 153,23 26,6045 47,63 3,392 179,840 7.843,8 14.043,9
2014 158,59 27,5352 49,30 3,404 195,805 8.090,1 14.484,8
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1830 … … … … 2,356E-02 … …
1831 … … … … 2,356E-02 … …
1832 … … … … 2,422E-02 … …
1833 … … … … 2,511E-02 … …
1834 … … … … 2,667E-02 … …
1835 … … … … 2,867E-02 … …
1836 … … … … 2,667E-02 … …
1837 … … … … 2,489E-02 … …
1838 … … … … 2,733E-02 … …
1839 … … … … 2,778E-02 … …
1840 … … … … 2,756E-02 … …
1841 … … … … 2,600E-02 … …
1842 … … … … 2,489E-02 … …
1843 … … … … 2,311E-02 … …
1844 … … … … 2,267E-02 … …
1845 … … … … 2,400E-02 … …
1846 … … … … 2,489E-02 … …
1847 … … … … 2,378E-02 … …
1848 … … … … 2,422E-02 … …
1849 … … … … 2,356E-02 … …
1850 … … … … 2,222E-02 … …
1851 … … … … 2,400E-02 … …
1852 … … … … 2,422E-02 … …
1853 … … … … 2,667E-02 … …
1854 … … … … 2,667E-02 … …
1855 … … … … 2,733E-02 … …
1856 … … … … 2,822E-02 … …
1857 … … … … 2,956E-02 … …
1858 … … … … 2,800E-02 … …
1859 … … … … 2,867E-02 … …
1860 … … … … 2,822E-02 … …
1861 … … … … 2,711E-02 … …
1862 … … … … 2,667E-02 … …
1863 … … … … 2,622E-02 … …
1864 … … … … 3,467E-02 … …
1865 … … … … 3,067E-02 … …
1866 … … … … 2,733E-02 … …
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1868 … … … … 2,889E-02 … …
1869 … … … … 2,667E-02 … …
1870 … … … 1,653 3,022E-02 … …
1871 … … … 1,675 3,444E-02 … …
1872 … … … 1,699 3,933E-02 … …
1873 … … … 1,725 3,644E-02 … …
1874 … … … 1,753 3,711E-02 … …
1875 … … … 1,784 3,622E-02 … …
1876 … … … 1,816 3,044E-02 … …
1877 … … … 1,849 3,511E-02 … …
1878 … … … 1,883 3,156E-02 … …
1879 … … … 1,917 2,822E-02 … …
1880 … … … 1,952 2,622E-02 … …
1881 … … … 1,986 2,689E-02 … …
1882 … … … 2,019 2,778E-02 … …
1883 … … … 2,052 2,756E-02 … …
1884 … … … 2,083 2,667E-02 … …
1885 … … … 2,113 2,556E-02 … …
1886 … … … 2,129 2,733E-02 … …
1887 … … … 2,147 2,778E-02 … …
1888 … … … 2,173 2,778E-02 … …
1889 … … … 2,198 2,978E-02 … …
1890 … … … 2,224 3,244E-02 … …
1891 … … … 2,255 3,133E-02 … …
1892 … … … 2,285 3,044E-02 … …
1893 … … … 2,314 2,822E-02 … …
1894 … … … 2,346 2,844E-02 … …
1895 … … … 2,375 2,911E-02 … …
1896 … … … 2,408 2,556E-02 … …
1897 … … … 2,442 2,422E-02 … …
1898 … … … 2,475 2,467E-02 … …
1899 … … … 2,509 2,044E-02 … …
1900 0,842 1,225 2,19 2,542 2,378E-02 481,9 860,3
1901 0,828 1,205 2,15 2,576 2,333E-02 467,6 834,8
1902 0,901 1,311 2,34 2,609 2,133E-02 502,4 896,8
1903 0,974 1,417 2,53 2,643 2,067E-02 536,0 957,0
1904 0,951 1,383 2,47 2,690 2,156E-02 514,2 918,0
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1906 0,876 1,275 2,28 2,720 2,600E-02 468,9 837,0
1907 0,876 1,275 2,28 2,741 2,511E-02 465,3 830,6
1908 0,937 1,363 2,43 2,761 2,311E-02 493,6 881,2
1909 0,970 1,411 2,52 2,780 2,400E-02 507,6 906,2
1910 1,002 1,458 2,60 2,805 2,689E-02 519,7 927,8
1911 1,071 1,558 2,78 2,834 2,956E-02 549,8 981,6
1912 1,108 1,612 2,88 2,856 3,111E-02 564,5 1.007,8
1913 1,279 1,862 3,32 2,874 2,711E-02 647,8 1.156,4
1914 1,118 1,627 2,90 2,899 2,733E-02 561,3 1.002,0
1915 1,153 1,677 2,99 2,918 2,911E-02 574,8 1.026,2
1916 1,088 1,582 2,83 2,929 3,200E-02 540,3 964,5
1917 1,269 1,847 3,30 2,944 3,689E-02 627,3 1.119,9
1918 1,262 1,836 3,28 2,958 3,800E-02 620,6 1.107,9
1919 1,178 1,715 3,06 2,973 4,444E-02 576,7 1.029,6
1920 1,415 2,059 3,68 2,992 5,200E-02 688,2 1.228,6
1921 1,473 2,143 3,83 3,008 3,889E-02 712,4 1.271,8
1922 1,514 2,202 3,93 3,025 3,511E-02 728,1 1.299,8
1923 1,746 2,541 4,54 3,049 3,533E-02 833,5 1.487,9
1924 2,023 2,943 5,25 3,077 3,689E-02 956,6 1.707,7
1925 2,614 3,803 6,79 3,114 3,844E-02 1.221,4 2.180,5
1926 3,161 4,600 8,21 3,152 3,956E-02 1.459,5 2.605,5
1927 3,547 5,161 9,21 3,185 3,778E-02 1.620,3 2.892,6
1928 3,971 5,779 10,32 3,221 3,733E-02 1.794,1 3.202,9
1929 4,504 6,553 11,70 3,259 3,600E-02 2.010,8 3.589,8
1930 4,584 6,671 11,91 3,300 3,333E-02 2.021,4 3.608,6
1931 3,705 5,392 9,63 3,336 3,222E-02 1.616,2 2.885,2
1932 3,549 5,164 9,22 3,368 2,978E-02 1.533,4 2.737,4
1933 3,883 5,650 10,09 3,401 2,711E-02 1.661,4 2.965,9
1934 4,144 6,030 10,77 3,431 2,356E-02 1.757,5 3.137,6
1935 4,445 6,468 11,55 3,465 2,289E-02 1.866,6 3.332,2
1936 4,882 7,104 12,68 3,510 2,422E-02 2.024,0 3.613,4
1937 5,601 8,151 14,55 3,565 2,422E-02 2.286,3 4.081,6
1938 6,055 8,812 15,73 3,623 2,267E-02 2.432,1 4.341,9
1939 6,423 9,346 16,68 3,699 2,244E-02 2.526,6 4.510,5
1940 6,173 8,983 16,04 3,784 2,222E-02 2.373,9 4.237,9
1941 6,072 8,836 15,77 3,858 2,356E-02 2.290,2 4.088,6
1942 5,310 7,726 13,79 3,934 2,489E-02 1.963,9 3.506,1
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1944 7,149 10,403 18,57 4,114 2,844E-02 2.528,8 4.514,4
1945 8,690 12,645 22,57 4,223 3,089E-02 2.994,3 5.345,5
1946 10,427 15,173 27,09 4,347 3,422E-02 3.490,5 6.231,3
1947 12,472 18,148 32,40 4,486 3,778E-02 4.045,5 7.222,1
1948 13,884 20,203 36,07 4,690 4,044E-02 4.307,8 7.690,4
1949 19,853 28,888 51,57 4,830 4,338E-02 5.981,0 10.677,4
1950 15,074 21,935 39,16 5,094 4,422E-02 4.306,3 7.687,7
1951 16,123 23,461 41,88 5,292 4,737E-02 4.433,1 7.914,2
1952 17,532 25,511 45,54 5,509 4,794E-02 4.631,1 8.267,6
1953 18,207 26,494 47,30 5,739 4,730E-02 4.616,5 8.241,6
1954 20,092 29,236 52,19 5,980 4,733E-02 4.889,0 8.728,1
1955 21,774 31,685 56,56 6,230 4,717E-02 5.086,2 9.080,1
1956 23,664 34,434 61,47 6,486 4,758E-02 5.309,0 9.477,8
1957 27,188 39,562 70,63 6,749 4,658E-02 5.861,9 10.464,9
1958 27,537 40,070 71,53 7,018 4,880E-02 5.709,4 10.192,6
1959 29,759 43,303 77,31 7,295 5,130E-02 5.936,2 10.597,5
1960 30,943 45,026 80,38 7,579 5,306E-02 5.940,9 10.605,9
1961 31,930 46,463 82,95 7,871 5,157E-02 5.903,0 10.538,2
1962 34,655 50,428 90,03 8,171 5,208E-02 6.171,8 11.018,2
1963 36,007 52,395 93,54 8,476 5,268E-02 6.181,8 11.036,0
1964 40,014 58,226 103,95 8,784 5,378E-02 6.628,9 11.834,1
1965 41,680 60,650 108,27 9,094 5,470E-02 6.669,6 11.906,7
1966 42,310 61,566 109,91 9,404 5,567E-02 6.546,6 11.687,2
1967 43,509 63,311 113,02 9,717 5,569E-02 6.515,1 11.631,1
1968 46,701 67,956 121,32 10,038 5,640E-02 6.770,2 12.086,3
1969 47,031 68,436 122,17 10,371 5,778E-02 6.599,0 11.780,7
1970 50,658 73,714 131,60 10,721 5,922E-02 6.875,6 12.274,5
1971 51,407 74,804 133,54 11,089 6,114E-02 6.745,6 12.042,4
1972 52,066 75,764 135,26 11,474 6,286E-02 6.602,8 11.787,6
1973 55,768 81,150 144,87 11,877 6,546E-02 6.832,7 12.197,9
1974 56,922 82,830 147,87 12,297 7,088E-02 6.735,8 12.024,9
1975 58,571 85,229 152,15 12,734 7,814E-02 6.692,8 11.948,2
1976 63,097 91,815 163,91 13,190 8,408E-02 6.960,7 12.426,4
1977 67,054 97,572 174,19 13,663 9,064E-02 7.141,1 12.748,6
1978 68,627 99,862 178,28 14,145 9,709E-02 7.060,0 12.603,8
1979 69,152 100,625 179,64 14,623 1,091E-01 6.881,2 12.284,5
1980 66,095 96,176 171,70 15,091 1,326E-01 6.373,0 11.377,3
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1982 64,491 93,843 167,53 16,048 1,687E-01 5.847,8 10.439,6
1983 62,063 90,310 161,22 16,522 1,794E-01 5.466,0 9.758,1
1984 62,958 91,612 163,55 16,993 2,002E-01 5.391,2 9.624,5
1985 63,080 91,789 163,87 17,460 2,230E-01 5.257,1 9.385,2
1986 67,186 97,765 174,53 17,923 2,487E-01 5.454,7 9.738,0
1987 69,593 101,267 180,78 18,382 3,187E-01 5.508,9 9.834,6
1988 73,644 107,162 191,31 18,839 4,126E-01 5.688,2 10.154,8
1989 67,333 97,978 174,91 19,295 7,611E-01 5.078,0 9.065,5
1990 71,688 104,316 186,23 19,750 1,0706 5.281,8 9.429,2
1991 78,663 114,465 204,35 20,197 1,4367 5.667,4 10.117,7
1992 83,430 121,402 216,73 20,659 1,8882 5.876,5 10.490,9
1993 83,660 121,737 217,33 21,121 2,6080 5.763,8 10.289,7
1994 81,695 118,877 212,22 21,583 4,1942 5.507,9 9.832,8
1995 84,923 123,574 220,61 22,043 6,7074 5.606,0 10.008,1
1996 84,755 123,330 220,17 22,502 13,406 5.480,8 9.784,6
1997 90,154 131,187 234,20 22,959 20,115 5.714,0 10.200,8
1998 90,420 131,573 234,89 23,413 27,313 5.619,6 10.032,4
1999 85,021 123,717 220,86 23,867 33,750 5.183,6 9.253,9
2000 88,156 128,279 229,01 24,311 39,219 5.276,6 9.419,9
2001 91,148 132,633 236,78 24,765 44,135 5.355,6 9.561,1
2002 83,076 120,887 215,81 25,220 54,036 4.793,3 8.557,2
2003 76,633 111,512 199,07 25,674 70,836 4.343,4 7.754,0
2004 90,647 131,904 235,48 26,127 86,241 5.048,6 9.012,9
2005 100,00 145,513 259,78 26,577 100,00 5.475,2 9.774,4
2006 109,87 159,879 285,42 27,031 113,66 5.914,6 10.559,0
2007 119,49 173,874 310,41 27,483 134,92 6.326,6 11.294,4
2008 125,80 183,050 326,79 27,935 177,33 6.552,7 11.698,1
2009 121,77 177,189 316,32 28,384 228,03 6.242,6 11.144,4
2010 119,96 174,552 311,62 28,834 292,31 6.053,7 10.807,3
2011 124,96 181,840 324,63 29,291 368,57 6.208,0 11.082,8
2012 132,00 192,071 342,89 29,756 446,23 6.455,0 11.523,6
2013 133,77 194,651 347,50 30,227 627,57 6.439,6 11.496,2
2014 128,42 186,865 333,60 30,706 1.017,7 6.085,5 10.864,1
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per capita, US$ de 2005. A inflação elevada recomenda que o índice de preços IPC seja expresso em notação cientifica, quando necessário.
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1790 0,071 32,358 40,34 447,246 … 72,349 90,2
1791 0,075 34,294 42,75 460,792 … 74,425 92,8
1792 0,081 36,825 45,91 474,907 … 77,542 96,7
1793 0,236 107,730 134,31 489,364 … 220,142 274,5
1794 0,267 121,972 152,06 504,162 … 241,929 301,6
1795 0,284 129,702 161,70 519,415 … 249,708 311,3
1796 0,293 133,840 166,86 535,124 … 250,110 311,8
1797 0,299 136,519 170,20 551,402 … 247,584 308,7
1798 0,312 142,376 177,50 568,022 … 250,653 312,5
1799 0,334 152,437 190,04 585,210 … 260,483 324,7
1800 0,353 161,104 200,85 598,802 … 269,045 335,4
1801 0,370 168,966 210,65 612,709 … 275,769 343,8
1802 0,382 174,279 217,28 627,058 … 277,932 346,5
1803 0,389 177,241 220,97 641,848 … 276,142 344,3
1804 0,404 184,123 229,55 657,071 … 280,217 349,3
1805 0,425 193,878 241,71 672,736 … 288,194 359,3
1806 0,445 203,025 253,11 689,095 … 294,625 367,3
1807 0,445 203,221 253,36 706,086 … 287,813 358,8
1808 0,446 203,678 253,93 723,139 … 281,658 351,1
1809 0,481 219,248 273,34 740,499 … 296,082 369,1
1810 0,507 231,400 288,49 758,048 … 305,258 380,6
1811 0,530 241,918 301,60 775,439 … 311,976 388,9
1812 0,551 251,587 313,66 793,144 … 317,202 395,5
1813 0,583 265,894 331,49 810,969 … 327,872 408,8
1814 0,607 277,022 345,37 829,037 … 334,149 416,6
1815 0,612 279,243 348,14 847,533 … 329,478 410,8
1816 0,612 279,222 348,11 866,707 … 322,164 401,6
1817 0,626 285,711 356,20 887,060 … 322,088 401,5
1818 0,649 296,099 369,15 908,590 … 325,888 406,3
1819 0,662 301,826 376,29 930,914 … 324,225 404,2
1820 0,662 301,826 376,29 936,582 … 322,263 401,8
1821 0,682 311,183 387,95 942,285 … 330,243 411,7
1822 0,666 303,902 378,88 948,055 … 320,553 399,6
1823 0,668 304,851 380,06 953,861 … 319,596 398,4
1824 0,668 304,755 379,94 959,712 … 317,549 395,9
1825 0,674 307,682 383,59 965,628 … 318,634 397,2
1826 0,687 313,587 390,95 971,566 … 322,765 402,4
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1828 0,683 311,566 388,43 983,560 … 316,773 394,9
1829 0,701 319,638 398,50 989,588 … 323,001 402,7
1830 0,705 321,520 400,84 995,634 … 322,930 402,6
1831 0,712 324,987 405,16 1.001,733 … 324,424 404,5
1832 0,740 337,396 420,63 1.007,977 … 334,726 417,3
1833 0,749 341,574 425,84 1.014,330 … 336,748 419,8
1834 0,748 341,445 425,68 1.020,738 … 334,508 417,0
1835 0,773 352,715 439,73 1.027,303 … 343,340 428,0
1836 0,787 359,117 447,71 1.033,861 … 347,355 433,1
1837 0,797 363,637 453,35 1.040,690 … 349,419 435,6
1838 0,811 369,995 461,28 1.047,518 … 353,211 440,4
1839 0,819 373,463 465,60 1.054,467 … 354,172 441,5
1840 0,847 386,534 481,90 1.061,532 … 364,128 454,0
1841 0,845 385,570 480,69 1.068,679 … 360,791 449,8
1842 0,849 387,360 482,92 1.075,802 … 360,066 448,9
1843 0,872 397,900 496,07 1.082,994 … 367,407 458,0
1844 0,897 409,099 510,03 1.090,248 … 375,235 467,8
1845 0,921 420,220 523,89 1.097,732 … 382,807 477,2
1846 0,983 448,464 559,10 1.105,241 … 405,761 505,9
1847 1,033 471,056 587,27 1.112,652 … 423,363 527,8
1848 0,958 436,978 544,78 1.119,972 … 390,169 486,4
1849 0,968 441,595 550,54 1.127,670 … 391,599 488,2
1850 1,130 515,550 642,74 1.135,809 … 453,905 565,9
1851 1,229 560,557 698,85 1.143,308 … 490,294 611,3
1852 1,273 580,572 723,80 1.150,847 … 504,474 628,9
1853 1,272 580,322 723,49 1.158,250 … 501,034 624,6
1854 1,311 598,118 745,68 1.165,666 … 513,113 639,7
1855 1,315 600,120 748,17 1.172,858 … 511,673 637,9
1856 1,370 624,786 778,93 1.179,938 … 529,507 660,1
1857 1,423 649,352 809,55 1.187,646 … 546,756 681,6
1858 1,458 665,081 829,16 1.195,360 … 556,386 693,7
1859 1,442 657,901 820,21 1.203,177 … 546,803 681,7
1860 1,497 682,847 851,31 1.211,173 … 563,790 702,9
1861 1,656 755,521 941,91 1.219,215 … 619,678 772,6
1862 1,714 781,967 974,88 1.227,068 … 637,264 794,5
1863 1,774 809,270 1.008,92 1.235,196 … 655,175 816,8
1864 1,806 824,003 1.027,29 1.243,482 … 662,657 826,1
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1866 1,864 850,443 1.060,25 1.261,617 … 674,089 840,4
1867 1,830 835,070 1.041,09 1.268,489 … 658,319 820,7
1868 1,938 884,009 1.102,10 1.276,869 … 692,326 863,1
1869 1,990 908,029 1.132,05 1.285,576 … 706,321 880,6
1870 1,970 898,911 1.120,68 1.299,927 … 691,509 862,1
1871 2,026 924,466 1.152,54 1.302,663 … 709,674 884,8
1872 2,105 960,186 1.197,07 1.311,697 … 732,018 912,6
1873 2,120 967,275 1.205,91 1.322,826 … 731,219 911,6
1874 2,245 1.024,277 1.276,97 1.338,748 … 765,101 953,9
1875 2,324 1.060,102 1.321,64 1.343,430 … 789,101 983,8
1876 2,330 1.063,144 1.325,43 1.351,931 … 786,389 980,4
1877 2,376 1.084,038 1.351,48 1.360,705 … 796,674 993,2
1878 2,402 1.095,979 1.366,37 1.370,971 … 799,418 996,6
1879 2,424 1.105,644 1.378,42 1.376,278 … 803,358 1.001,6
1880 2,524 1.151,620 1.435,73 1.387,423 … 830,042 1.034,8
1881 2,581 1.177,697 1.468,24 1.400,082 … 841,163 1.048,7
1882 2,659 1.213,172 1.512,47 1.414,599 … 857,608 1.069,2
1883 2,689 1.226,689 1.529,32 1.430,731 … 857,386 1.068,9
1884 2,715 1.238,402 1.543,93 1.443,502 … 857,915 1.069,6
1885 2,750 1.254,568 1.564,08 1.457,663 … 860,671 1.073,0
1886 2,830 1.291,066 1.609,58 1.469,991 … 878,281 1.095,0
1887 2,914 1.329,284 1.657,23 1.485,417 … 894,889 1.115,7
1888 3,013 1.374,562 1.713,68 1.500,228 … 916,236 1.142,3
1889 3,044 1.388,726 1.731,34 1.516,736 … 915,602 1.141,5
1890 3,117 1.422,056 1.772,89 1.533,355 … 927,415 1.156,2
1891 3,173 1.447,653 1.804,80 1.543,495 … 937,906 1.169,3
1892 3,281 1.496,873 1.866,16 1.557,695 … 960,954 1.198,0
1893 3,245 1.480,408 1.845,64 1.566,905 … 944,797 1.177,9
1894 3,307 1.508,535 1.880,70 1.578,015 … 955,970 1.191,8
1895 3,472 1.583,962 1.974,74 1.591,523 … 995,249 1.240,8
1896 3,507 1.599,802 1.994,49 1.603,250 … 997,849 1.244,0
1897 3,636 1.658,994 2.068,28 1.615,986 … 1.026,615 1.279,9
1898 3,815 1.740,285 2.169,63 1.627,423 … 1.069,350 1.333,2
1899 4,005 1.827,299 2.278,11 1.644,607 … 1.111,086 1.385,2
1900 4,102 1.871,154 2.332,78 1.661,323 … 1.126,304 1.404,2
1901 4,274 1.949,743 2.430,76 1.678,009 … 1.161,938 1.448,6
1902 4,308 1.965,341 2.450,21 1.695,858 … 1.158,906 1.444,8
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1904 4,485 2.046,274 2.551,11 1.731,295 … 1.181,932 1.473,5
1905 4,687 2.138,356 2.665,91 1.749,196 … 1.222,479 1.524,1
1906 5,015 2.288,041 2.852,52 1.767,078 … 1.294,816 1.614,3
1907 5,171 2.358,970 2.940,95 1.785,382 … 1.321,269 1.647,2
1908 4,985 2.274,047 2.835,07 1.804,437 … 1.260,253 1.571,2
1909 5,314 2.424,134 3.022,19 1.823,765 … 1.329,192 1.657,1
1910 5,377 2.453,224 3.058,45 1.842,837 … 1.331,221 1.659,6
1911 5,587 2.548,900 3.177,73 1.860,108 … 1.370,297 1.708,4
1912 5,816 2.653,405 3.308,02 1.874,141 … 1.415,798 1.765,1
1913 6,008 2.740,967 3.417,19 1.889,300 … 1.450,785 1.808,7
1914 5,654 2.579,250 3.215,57 1.905,305 … 1.353,720 1.687,7
1915 5,829 2.659,207 3.315,26 1.915,600 … 1.388,184 1.730,7
1916 6,336 2.890,558 3.603,68 1.924,747 … 1.501,786 1.872,3
1917 6,184 2.821,184 3.517,19 1.931,832 … 1.460,367 1.820,7
1918 6,289 2.869,144 3.576,99 1.935,518 … 1.482,365 1.848,1
1919 6,201 2.828,976 3.526,91 1.931,479 … 1.464,668 1.826,0
1920 6,201 2.828,976 3.526,91 1.937,660 … 1.459,996 1.820,2
1921 6,139 2.800,687 3.491,64 1.957,319 … 1.430,879 1.783,9
1922 6,550 2.988,333 3.725,58 1.978,559 … 1.510,358 1.883,0
1923 6,963 3.176,597 3.960,29 2.001,629 … 1.587,006 1.978,5
1924 7,304 3.332,251 4.154,34 2.025,351 … 1.645,270 2.051,2
1925 7,582 3.458,876 4.312,21 2.048,028 … 1.688,882 2.105,5
1926 7,855 3.583,396 4.467,45 2.070,759 … 1.730,474 2.157,4
1927 8,051 3.672,981 4.579,14 2.092,812 … 1.755,046 2.188,0
1928 8,309 3.790,516 4.725,67 2.114,847 … 1.792,336 2.234,5
1929 8,666 3.953,508 4.928,87 2.136,501 … 1.850,459 2.307,0
1930 8,172 3.728,158 4.647,93 2.158,552 … 1.727,157 2.153,3
1931 7,649 3.489,556 4.350,46 2.182,960 … 1.598,543 1.992,9
1932 7,144 3.259,246 4.063,33 2.206,640 … 1.477,017 1.841,4
1933 7,251 3.308,134 4.124,28 2.230,426 … 1.483,185 1.849,1
1934 7,621 3.476,849 4.334,62 2.254,330 … 1.542,298 1.922,8
1935 8,048 3.671,553 4.577,36 2.279,397 … 1.610,756 2.008,1
1936 8,740 3.987,306 4.971,01 2.305,979 … 1.729,116 2.155,7
1937 9,212 4.202,621 5.239,44 2.334,042 … 1.800,576 2.244,8
1938 9,203 4.198,418 5.234,20 2.360,078 … 1.778,932 2.217,8
1939 9,856 4.496,506 5.605,83 2.387,062 … 1.883,699 2.348,4
1940 10,172 4.640,394 5.785,22 2.407,749 … 1.927,275 2.402,7
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1942 12,041 5.492,997 6.848,16 2.458,621 … 2.234,178 2.785,4
1943 13,172 6.009,338 7.491,89 2.483,750 … 2.419,462 3.016,4
1944 13,489 6.153,562 7.671,70 2.508,190 … 2.453,388 3.058,7
1945 12,396 5.655,124 7.050,29 2.523,570 … 2.240,922 2.793,8
1946 11,020 5.027,405 6.267,71 2.553,668 … 1.968,699 2.454,4
1947 11,196 5.107,844 6.367,99 2.408,629 … 2.120,644 2.643,8
1948 11,812 5.388,775 6.718,23 2.403,400 … 2.242,147 2.795,3
1949 12,237 5.582,771 6.960,09 2.441,630 … 2.286,494 2.850,6
1950 13,204 6.023,810 7.509,93 2.527,960 … 2.382,874 2.970,7
1951 14,326 6.535,834 8.148,28 2.571,868 … 2.541,279 3.168,2
1952 14,914 6.803,803 8.482,36 2.617,940 … 2.598,914 3.240,1
1953 15,615 7.123,582 8.881,03 2.664,029 … 2.673,988 3.333,7
1954 15,880 7.244,682 9.032,01 2.710,678 … 2.672,646 3.332,0
1955 16,849 7.686,608 9.582,96 2.758,315 … 2.786,705 3.474,2
1956 17,439 7.955,639 9.918,36 2.807,246 … 2.833,966 3.533,1
1957 17,979 8.202,264 10.225,83 2.857,663 … 2.870,270 3.578,4
1958 18,177 8.292,489 10.338,32 2.909,651 … 2.849,994 3.553,1
1959 19,213 8.765,161 10.927,60 2.963,216 … 2.957,989 3.687,7
1960 20,135 9.185,889 11.452,12 3.018,344 … 3.043,354 3.794,2
1961 21,021 9.590,068 11.956,02 3.075,073 … 3.118,647 3.888,0
1962 22,156 10.107,931 12.601,64 3.133,554 … 3.225,708 4.021,5
1963 23,220 10.593,112 13.206,52 3.194,075 … 3.316,488 4.134,7
1964 24,729 11.281,664 14.064,95 3.256,989 … 3.463,833 4.318,4
1965 25,990 11.857,029 14.782,26 3.322,495 … 3.568,712 4.449,1
1966 27,290 12.449,881 15.521,37 3.390,686 … 3.671,789 4.577,6
1967 28,272 12.898,076 16.080,14 3.461,343 … 3.726,321 4.645,6
1968 29,856 13.620,369 16.980,63 3.533,967 2,060 3.854,130 4.805,0
1969 31,638 14.433,505 17.994,37 3.607,866 2,159 4.000,566 4.987,5
1970 32,910 15.013,732 18.717,74 3.682,488 2,285 4.077,062 5.082,9
1971 34,247 15.623,541 19.478,00 3.757,735 2,406 4.157,702 5.183,4
1972 36,202 16.515,725 20.590,29 3.833,595 2,530 4.308,156 5.371,0
1973 38,567 17.594,716 21.935,48 3.909,722 2,776 4.500,247 5.610,5
1974 39,172 17.870,742 22.279,60 3.985,734 3,230 4.483,677 5.589,8
1975 39,531 18.034,090 22.483,25 4.061,399 3,620 4.440,364 5.535,8
1976 41,484 18.925,269 23.594,29 4.136,542 3,953 4.575,143 5.703,9
1977 43,178 19.698,255 24.557,98 4.211,322 4,395 4.677,451 5.831,4
1978 45,070 20.561,461 25.634,14 4.286,282 4,750 4.797,038 5.980,5
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1980 47,800 21.806,573 27.186,44 4.439,632 6,167 4.911,797 6.123,6
1981 48,832 22.277,335 27.773,34 4.518,602 7,173 4.930,139 6.146,4
1982 49,037 22.371,048 27.890,17 4.599,003 8,265 4.864,325 6.064,4
1983 50,404 22.994,759 28.667,76 4.681,211 9,466 4.912,139 6.124,0
1984 52,837 24.104,641 30.051,46 4.765,658 10,842 5.057,988 6.305,8
1985 54,902 25.046,681 31.225,91 4.852,541 12,384 5.161,560 6.435,0
1986 56,738 25.884,458 32.270,37 4.942,056 13,844 5.237,589 6.529,7
1987 58,762 26.807,658 33.421,33 5.033,805 15,815 5.325,526 6.639,4
1988 61,540 28.075,076 35.001,43 5.126,633 18,295 5.476,319 6.827,4
1989 63,855 29.131,104 36.317,99 5.218,978 20,461 5.581,764 6.958,8
1990 65,754 29.997,208 37.397,77 5.309,668 25,968 5.649,545 7.043,3
1991 66,776 30.463,642 37.979,28 5.398,329 30,522 5.643,162 7.035,4
1992 68,192 31.109,455 38.784,42 5.485,115 35,757 5.671,614 7.070,8
1993 69,409 31.664,761 39.476,72 5.570,045 42,554 5.684,830 7.087,3
1994 71,701 32.710,467 40.780,41 5.653,316 54,104 5.786,068 7.213,5
1995 73,776 33.657,317 41.960,86 5.735,123 62,268 5.868,630 7.316,5
1996 76,276 34.797,489 43.382,32 5.815,392 67,536 5.983,687 7.459,9
1997 79,102 36.086,972 44.989,93 5.894,155 71,608 6.122,501 7.633,0
1997 79,102 36.086,972 44.989,93 5.894,155 71,608 6.122,501 7.633,0
1998 80,971 36.939,729 46.053,07 5.971,883 75,561 6.185,608 7.711,6
1999 83,653 38.163,019 47.578,15 6.049,205 79,777 6.308,766 7.865,2
2000 87,228 39.793,931 49.611,43 6.126,622 83,447 6.495,248 8.097,7
2001 88,629 40.433,057 50.408,23 6.204,311 87,018 6.516,930 8.124,7
2002 90,359 41.222,313 51.392,20 6.282,302 89,881 6.561,658 8.180,5
2003 92,765 42.320,099 52.760,82 6.360,765 93,027 6.653,304 8.294,7
2004 96,550 44.046,716 54.913,41 6.439,842 96,404 6.839,720 8.527,1
2005 100,000 45.620,693 56.875,70 6.519,636 100,000 6.997,430 8.723,8
2006 104,112 47.496,623 59.214,44 6.567,781 103,610 7.231,761 9.015,9
2007 108,204 49.363,289 61.541,62 6.645,687 107,475 7.427,869 9.260,4
2008 109,806 50.094,112 62.452,75 6.724,771 113,697 7.449,193 9.287,0
2009 107,526 49.054,111 61.156,17 6.804,046 116,426 7.209,550 8.988,2
2010 111,910 51.053,990 63.649,44 6.884,008 120,629 7.416,318 9.246,0
2011 115,028 52.476,348 65.422,70 6.964,618 126,407 7.534,706 9.393,6
2012 117,638 53.667,284 66.907,45 7.043,181 131,236 7.619,750 9.499,6
2013 120,337 54.898,692 68.442,66 7.125,097 136,026 7.704,975 9.605,9
2014 123,336 56.266,640 70.148,09 7.207,965 140,406 7.806,176 9.732,0
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Fontes : ver referências no texto. 
Notação : Produto Interno Brito, real, base 2005=100; Produto Interno Bruto, US$ bilhões de 2005, convertido em dólares pela taxa média de câmbio e 
pelo critério de PPP do Banco Mundial; População, milhões de habitantes, até 1949, estimativas SILCON; IPC, Índice de preços ao consumidor, média 
anual, base 2005=100; Renda per capita, US$ de 2005. 
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